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I N T R O D U Ç Ã O 
(Cons i derações gerais ) 

Finalidade : - liberação das personalidades pela 
auto-criaç~o . Meios: - atividade livre , pesqui 
sadora; c ondi çÕes adequadas ; educação nova.-

, 
Uma escola de arte na sua totalidade , alem do e l emento vivo que 

exi ge estudo das personalidades , en1 geral, e urt isticas, em particU
lar, segundo neces s idades , estrutura do or~onismo, ambient e - c ompre 
ende curri.culo, pr ograma, ma teri·al es colar~ ed i fici o escola r e mais 
a questão das adequações aos fins da esco l a , da educaç ão, da vida. 

Todo organismo escolar, incluindo a t~cnica da orientação didá
tica, do acompanhamento do pro ces:3o da ~tprendizagem , o processo edu
cativo, em suma , é assunto de estudo critico quando t emos consciên
cia dos fins Últimos do ensino arti.sti co . Existe estreit a r elação de 
dependência entre as cadeiras de um cvrriculo e a filosofia da educa 
ção • Esclarece- nos Jonas Cohn que "os fins da educação são, de um l a 
do, decis ivos para a resolução do tod o problema parci a l pedagÓgico;
do ou~ro, dependem da concepção total da vida, i s t o é, da opinião to 
tal sobre o valor e o sentido da vida humana" . 

É a fi l osofia da educação que revela os fins da atividade educa 
tiva, d1ta intencional; assim como à psicologia educacional e às de 
mais ciencias auxiliares da pedago~ia, co mo a bi ologia educacional e 
a sociologia educacional , c ompetira o estudo da possibilidade da con 
secução e conveniência dos f i ns propostos. Aqui se destacaria a ne= 
cessidade do estudo das aptidÕes art i.s ticas e , concomitant ement e , o 
estud~ das vocaç§es para o magistério arti.s tic2, que compreenderia a 
questao da seleçao e esta outra de suma i mpo rtancia : - a formaçao es 
tético-pedagÓgica dos professôres . -

São as novas exigências da cultura que estão reclamando novas 
formas de ensino e de aprend i zagem artistica. 

Os fins das escolas superiores de arte subordinam- se nos fins 
das universidades . O Professor Fernando de Azevedo, r eferindo-se ao 
·fundador da Universidade de São Paulo ~ Armando Salles, diz-nos (*) 
que a desejava, Armando Salles , a Universidade " criadora e renovado
ra da cultura; capaz de superar a t éc~ica pela sua subordinação aos 
valores humanos que a transcendem; prudente e sábi a; amável, l arga 
e tolerante; aberta a tôdas as boas vontades , a tÔdas as crenças e 
tÔdas as grandes esperanças; sensivel às vocações que se despertam, 
mas yigilante contra o~ assaltos da m~diocridade e da ~mpost~rai h?~ 
til as t eorias e as praticas dos sect arios e disposta a r eslstencla 
e à luta contra tÔdas as opressões "· 

Ei s os objetivos que devem governar e dirigir tÔdas as nossas 
. atividades, que devem i nfluenciar cada um dos passos que der mos para 
atingi-los (**). 

A histÓria , como já o disse alguém, não é critica. A criação ~ 

(*) - "O Estado de São Paulo" d o d i~ 2~ de jnneiro do 1954 . 
(**) - Ve r Dewey1 "Demoorn.oi~ e Educação" , quando nos diz que agir oom um objeti:, 

v o em mir a e agir inteligentemente . 



cente das Faculdades de Filosofia está comprovando q~e os reclamos da 
educação na nossa cultur a , no nosso meio , digamos , sao novos , origi-. , . 
naJ.s, proprJ.os . - , " ' A r enovaçao geral e exigencia de um novo mundo que se avizinhace 
leremente em me i o à crise do nosso tempo . Crise cujo diagnÓstico foi 
feito por pensadores do porte de Sorokin, Berdiaeff , Karl Jaspers, et~ 
e por pedagogos da altura de Kilpatrick . Crise que a arte viva de nos 
sos gias tem refletido, pois que os artistas, que n~o estão alheios ã 
sua epoca ou indiferentes ante as lutas que decidirao os destinos da 
h~anidad~, em virtude da condição mesma de sêres sensÍveis por exce
lencia, sao os testemunhos pungentes: Van Gogh, Gauguin, Soutine, Ko 
koschka , Modigliani e tantos outros. -

_ O novo mundo que se aproxima exige fundamentalmente a pre serva
ç~o do princÍpio da pessoa no seu val~r absolutoj exige a reafirma
çao da liberdade do homem c omo condiçao de criaçao (cultural) nas ci
encias , nas art~s; exige sêres de iniciativa, com auto-qomín~o, cap~ 
z~s de cooperaçao e que sintam e se expressem,em concordancia c om seu 
seculo. Pessoa autêntica, define Berdiaeff, e um ser livre e criador 
que se determina pel o interior . 

A s ociedade moderna, eJn med.o ao movimento cada vez mais acelera
do, exige personalidades nntl tiplas , contrastantes . Como nos lembra 
Pierre Auger (*) 1 que.ndo dispomos de ~a pupulação na qual todos os 
elementos sao identicos , se as condiçoes ezteriores mudam de t a l ma
neira que um represent ante dessa popu.1c:t:;;8.o morre , todos morrem. 

"Al que encuentre r ealmente la ezpr.:osiÓn artística en concordan.
cia con,su siglo, se podrán aplicar l as palabras de Leonardo da Vinci: 
"Llenara os libros conssu nombre i:nmorta l" (** ) "• 

I 

CONTRA OS DOGM.ATISMOS 

" Il n ' y a pas de I l faut en art. 
L' art est éternellement libre • L'art 
fuit devant les impér atifs comme le 
jour devant l a nuit". 

Kandinsky 

, - ,., , 
A escola e primor àialmente uma insti tuiçao soc i al . Nao e proprl 

edade de grupos, mas organismo a serviço da comuni dade em atendendoas 
necessidades das pessoas humanas e dos altos fins da cultura, da so-- ' - - ' . cie~ade. A escola nao visa a defesa de posiçoes nem tao pouco a J.mp2 
siçao de uma ortodoxia . Como disse Kilpatrick (***), o adoutrinamen
t o e um mun~o subD)etido à mudança não podem ~onciliar- se ; "2 mestr e , 
con~inua, nao est a na escola para dizer primari~mente o que ele ~e~sa. 
Esta nela para lograr que os alunos pensem "'· Nao visa a esco l a a J.m
posição de uma mística r acionalizada , porqu e o dogmatismo atent a às 
conquistas sociais e culturais da humani dade : como a libe r dade e o di 
reitg de expansão que l evam à pl enitude de vida das personalidades r~ 
ponsaveis. Isso o que todos os jovens exigem de direi to e o merecem, 
para o enriquecimento mesmo da civilização contemporânea . 

SÓ temerão a liberdade par a o espÍrito (no homem ) aquêles que r e 
ceiam as verdades. 

(*) - Pierro Auge r - "Debate s8 b r e a Ciêno.i n 11 
- P~g . 63 . 

(** ) - Maurioe Bussct - " La tecnion. mode rna dc1 ouadro 11 
- Trad uçiio de J . A1va r ifio 

P~g. 155 - Argentin~ - 1952 . 

(***) - Ki1patriok - "A função Social da Escola,.. 



Seria necessár io fazer análise do que é a r ealidade , saber o que 
é o conhe cimento para , então , t ornar mais cla ra e evident e a problema 
ticidade das pos i çÕ es absol utas . Veríamos o ridÍculo dos que preten
dem ~ssumir posiçoe s dogmát icas , não ~Ó no domÍnio das artes, bemcomo 
em. todas as esferas da cultur a . Às paginas 124 do livro "L' homme de
vant la scietJ.ce" (~ ), lemos: "Depui s Georg Cantor , l'anal yse {L rendu 
son ampleur a la d~marche de l'infini. La phys i que moderne, a . son 
t our, naus a mont re l'univers c omme infiniment comul exe . L'univers , , ' . 
est verita~lement ouvert, engrene avec des systemes logiques ouverts 
aussi, apres Goedel , dans le l angage russellien, chaque f ois que nous 
moutons d ' un type logique , 1 ' uni vers mont e de plusieurs t ypes, et aj.n 
si l es limites de sa complexité s ' éloign ent à perte de vue des qu'on 
avance ". "Les valeurs de per manence, cela est vrai , ont entier ement 
disparu~. Às pá~inas 121~ lemos: "La réal~té, cell e que nou~ cré?ns 
et auss 1 celle ou naus oper ons , naus apparai t comme en flux heracll
téen ou plus rien n' est stabl e ni unj_ taire , ou même l es collimations , 
experimentales naus appar a issent comme une limite par adoxale ". 

···Ass i m s e e xprime uma voz recent e na e sfera da ciência. Fala 
- nos da variação, da nut abilidade , do cará t.é'r aberto dos sis temas e da 
r~alidade que procura explicar, ou na q1~al :Jrocura operar segundo hi
poteses i niciais. 

, A 

A historia do s dogmatismos tem most:-c m:o co mo os dogmas tem leva-
do os homens aos mais l a:nentávei s cri mes contra a cultur a , contra a hu 
manidade. Era o suficiente pa ra desco:nfi g,rm os dêles . -

Para fundament ar mai s o (lue vimos e ~.c :-.~evend o , nos referiremos ao 
ano de 1927. Foi 1 927 o ano 9-ue marcou uma revol~ção n~ FÍ~ica atÔ~i 
ca. He isenberg l ança o princ1pio de indeterminaçao. Nao ha possibl
lidade de det er mi nação concomitante , em t êr mos mecânicos , dos elemen-

, ( , , f 
tos const i t utivos da mat eri a; quantitativo e t udo o que e susceptl-
vel de redução a têrmos racionais) . O que há de fisicamente rea l é o 
conjunto estat i stico . A probabi~idade e o método estatís t ico estãona 
ordem do dia. O conc eito de materia se identif ica com o de ener gi a . 
O pos itivismo ingênuo fÔra supe r ado . A t eor i a atÔmica, de um modo ge 
ral, principalmente a grande constataçã o de Heisenberg e a t eoria de 
Einstein - que afirma ser o espaço e o t empo rela t i vos um ao outro , e 
que a massa varia c om a v elocidade - foram os mentores da grande r evo 

- ( 1\ , -luçao da f1sica tradicional e de toda a esfer a t eor et ica da cultura. 
A par das novas exigências sociaiê , a inf luênci a da fÍsica foi tremen 
da no acel er ament o e caracteriza.çno da vida moderna . Uma nova conce_E 
ção do univer s o se apresentou à s mentes mai s evoluÍdas . Uns compre e_g 
deram a vinda dos novos tempos . Ontros , por comodi dade ou pelo receio 
de enfrentar uma peTigosa r evisão do s valores -- porque deter mina d~s~ 
quilÍbrio emociona l a ser superado - prefer iram viver segundo padr oes 
do pas sado , nem de tod o expressões do 8SSenci a l constitut ivo da v~rd~ 
deira tradiç ão . Haveria que enfr entar os "costumes mentais que sao d~ 
masiado invetera dos e cri a r am ne c (~ssidades demasiad o i mperiosas "· (Le 
vy Bruhl·). Haveri a que r evisar os concej_ tos di tos evidentes . Sabemos 
que Kc onceitos que nos par ec em ev ident es por s i mesmos , r esultam em 
cert~s ocasiÕes os ma~ores obstáculo~ que ~e opÕem ~ transfor mação ne 
cessaria de nossas ideias par a adapta-las as experiencias novas". (Pa~ 
c'ual Jordan) • 

Haver emos de t er a coragem de enfrentar a salutar r evisao de va
lores que estão exigi ndo os novos tempos . 

Assim, po r exemplo, no pl ano do ensino , a fl exibilidade dos pr o
gr amas e o caráter dinâmico das i nstitui çÕes devem s er acei tas , num 
mundo em mudança a cel er ada . 

É conveniente fazer uma obser vação final : - com a cons tatação da 
problemat icidade dos fundamentos do c onhecimento humano e da sua ex
tensão ao campo artístico - particularmente das artes plásticas, onde 
o conc~ito de imitação~ é superado e as noç ões de percepção e de re~l2:, 
dade sao r evisadas - nao significa que desejamos defender o arbitr á-

(*) - Gasta n Bachela rd, Erwin Sohrl3dinger, ·Pierre Auger, etc - Ver Bibli og r a fia • . 



rio, o que seria interpreta~ão ingênua . Há, a nosso ver, elementos 
nas artes plásticas suscept1.veis de constância. (*). Há condiçÕes que 
determinam a realidade de um campo ou de uma situação. São o que cha 
mamos de constantes. 

Uma dessas "constantes" está exemplificada, quando José Bacelar 
escreve: "não pode haver verdadeira arte sem sinceridade. O verda
deiro artista nunca fugirá de falar daquilo que o atormenta". 

I I 

PELA F.XPRESSÃO ATUAL 

Cada cultura, cada momento histÓrico significativo deu seu teste 
f , ,.. - -:-munho caracter1stico . Arte e um desses teste!:tunhos. As obras sao Sl 

nais, são sÍmbolos de uma cultura. Como diz Jacques Maritain (**), ã 
pedra ~ular da vida espiritual é o sinal. Uma cidade, uma classe, 
uma nação, adquirem consciência de si por seus simbol os. 

Quais os sÍmbolos autênticos e expressivos de uma época? 
Osanu Muro diz (***): "a técnica e o estilo das artes têm pro-

' - / / A :fundas ra1.zes que vao alem dos elementos plasticos; em o.utros termos, 
eles participam da alma de uma época e da expressão da vida" . 

Ora, a vida é permanente vir-a-ser, está sem~re em mudança, sem
p~e fluindo. As obras de arte também acompanham esse ritmo vital, a 
nao ser quando são expressões da morte . Como bem o diz B~rgson: alei 
f~damental da vida é a de não se repetir jamais. Ora, arte é expre~ 
sao da vida ~' portanto, tem de ser sempre nova, inovagora. Ambas,aE 
t~ e vida, sao misteriosas como lembra Elie Faure - e e um outro mis
terio o ato criador (Berdiaeff) - acenando ao caminho da humildade,da 
docilidade, e sugerindo a margem de irracionalidade - chaves do jardim 
das artes. Paisagem vedada aos agressivos, aos frios, aos pretensio
sos, aos dogmáticos estreitos, de visão curta . Através da arte o ar
tista alça- se aos val ores espirituais , religiosos . 

Em arte, quem imitar obras d2 passado ou de um antecessor de po~ 
cos anos ou mesmo de um contemporaneo (mesmo em se falando de arte mo 
derna), fará seguramente obra morta. -

Há que ser autêntico , há que ter o dom de apreender o vivo na sua 
intimidade e revelá-lo em formas artisticas condizentes com os tempos 
atuais. Para criar é preciso ter um mundo interior a revelar. Quem 
não possuirAêsse mundo e aquela visão original que apreende emocional 
mente a essencia da vida, deve se convencer, para bem da cultura e da 
sociedade em crise, de que não é artista . 

Arte não se ensina. Aos que uretendem ensiná-la diremos lUe sÓ 
se "ensina", em arte, u morto, o câdáver , a materia lidade, as vestes 
exteriores das grandes intuiçÕes artísticas . 

Arte não se ensina: isso não implica em se fechar necessàriamen 
te as escolas de arte . O que urge é aprofundamento de conceitos,tais 
como_escola, ~ida, aprendizagem, mot ~vação, necessidades, desejos, i~ 
tençoes, propositos, o que nos levara a nova atitude ante os proble
mas do ensino artístico. As casas de ensino artistico devem existir 
para propiciar condiçÕes favoráveis à r evelação e desenvolvimento da
quilo que cada grande artista tem de único, de intraduzivel e inexpre.ê. 

(*) - Ver "Vida, Valor, Arte", 1948, e Revista ENBA n2 4. 
(**) - J~oqucs Maritain - "Quatro ensaios sôbrc o esp{rito em sua oondiÇ5o oarn~~ 

(***) - Osanu Muro- "Arte o Educação", oap{tulo "Oriente e Ocidente" . 



sável por outros, na sua genuil}a e profunda realidade. A função da a.r 
te na educação universal devera ser a de "preservar e afinar a sensi
bilidade do homem, a fim de que as atividades práticas da vida não se 
jam por mais tempo tortas e' absurdas, estéreis ou destrutivas" (Her= 
bert Read). 

SÓ os tempos racionalistas (*) pensam fixar-se no estático e per 
manecer no tipo. Dai que falseiam constantemente a arte viva que ~os 
sui,muitas faces em COl}Stante ~devenir". O arcaismo, por es~ar proxT 
mo as fontes da vida cosmica, e simples, mas profundo e variavel em 
~ua solenidade e austeridad~· Mesmo o egipcio é, em cada obra criada, 
unico, original. Nossa visao fundada noutra cultura, comprometida pe 
las implicações sÓcio-cÓsmicas diferentes - em tudo é l?reciso ter em 
conta a influência de tÔda uma cultura (**) -muitas vezes ou freqüen 
temente, desfigura ou esconde a originalidade das obras, tÔdas frutos 
de intuiçÕes que, por definição , são i ndividuais , Únicas. O arcaismo 
poderia ser cons ~derado um conjunto de obras diferentes nascidas de 
personalidades multipl as, para expressar os mitos coletivos ou o sub
consciente coletivo . 

Não há classicismo no sen ti_do de uma unidade , de um equilibrio 
permanente, que deve ser preservado para todo o sempre . 

"Sin embargo, no existe la un:Ldad ni de una é~oca pasada ni de 
, A -7 ' 

una epoca futura. A esencia del hor:1bre en su historia es mas bien una 
interinidad constante como inquietud de st-, existencia temporal en todo 
momento incluso. No es la busca de l a unidad de la época venidora lo 
que ha de servirle de algo, sino acaso , e : intento incessante de des
v~lar las potências anÔnimas que al mismo tien1po se atraviesan ante el 
regimen existencial y el ser-mismo". "Pues sÓlo de la modalidad del 
ser mismg surg.e el auténtico obrar êobre l a s ci!:cunstancias "· (***) • 
Essa noçao se coaduna com a definiçao de educaçao de Dewey: permanen 
te reconstrução e reorganização das experi ências em um progresso inde 
finido. - , , 

Todos os grandes artistas atingem uma realizaçao sintetica pro-
pria, ~n?onfUlJ.divel,Aem int eiração com seu tempo, e_com o 9osmos: sin 
tese val1da so para ele naquele momento de realizaçao. Dal que a fun 
ção da escola e da critica é ajudar o jovem artista a se encontrar, 
pro~iciando-lhe, para ês se fim, condiçoes fav~ráveis. A politica pe
dagogica~leva em conta tal fim, para consecuçao da v i a , da liberdade, 
da criaçao, da generosidade , da l eal dad e , da pl enitude. 

III 

PELA ELITE DO CAF~TER, DA INTELIGÊNCIA, DO CORAÇÃO 

Como vimos escrevendo, optamos pela l iberdade, pela criação. A 
criação é dom raro e precioso. 

"Sabia Armando Salles de Oliveira que as Universidades são fei
tas para uma elite, para o pequeno número dos espiritos que podem co~ 
ceber, organizar e velar, mas que as democracias reclam~ tais s~rvi
dores, como os outros regimes e as Universidades, que tem a missao de 
os formar, são essencialmente democráticas. O mundo tem necessidade 
de um livre capital intelectual, sempre dis~o~ivel para os empreendi
mentos tanto espirituais como materiais , e e as Universidades que co~ 

(*)-Ver em Cassirc::- e Bc.ohclo.rd o papel do irracional na. Arte. 
(**) - Ver artigo do Cliford Ellis no livro "Art ct Eduoati on" , Uncsoo . 

(***) - Karl Jo.s pors - "O ambiente ospiri tual de noa_s.o.--tompo". --



pete constituir êsse capit a l, fazendo dos,homens que elas recebem qu
tra coisa que homens de oficio . Essas i deias foram expressas tambem, 
conc l ui o professor F .Azevedo , por Wilson e L.Poin caré". (*). 

Já desde os tempos da Grécia , as artes plásticas estão colocadas 
no alto da cultura(**). 

Arte é frágil como as flÔres. Jamais os gr os s eiros, os ~teria
listas , poderao atingir o cimo da Arte, assim como, dizia Platao, ja
mais a multidão dos homens poderá escalar o cume da Filosofia . Pensa 
mos na atividade artistica, no ato criador, nas profundas vivências -
poéticas. 

Por isso, "Il s erait d'ailleurs conforme au rÔle élevé de l'Éco
ie des Beaux-Arts de n' admettre que d.es é leves distingués , capables de 
sui~rx avec fruit un enseignement supérieur . E±le devrait, dans son 
inter e t bien c·ompris, dans cel ui de 1 ' art lui-meme , cesser d 'encoura,.;. 
ger la foule des artistas médiocres par la facili té r egrettable de ses 
admissions" (***) • 

Com tudo o que anteriormente dissemos e transcrevemos, não signi 
fica_que neguemoê a fu~ção das ~rtes e d~ fi losofi a na so~iedade. E 
funçao da educaçao art1st ica e da educaçao pe l a arte prec1puamente, o 
d~spertar no povo a n ecessidade de arte para o a l a r gamento e humaniz~ 
çao de sua vida. 

O artista , sêr emi nentemente impres~ionável, sensibiliza ()U pro.1. 
cura sensibilizar o homem, v i sando süa hrunanização , ou se j a , sua efe

· t~va ~proximação aos valores cspiri tuais que , como acentuava Berdiae~ 
nao sao relativos a nenhuma classe social , por serem universais: t ais 
o são o amor, a bondade , a caridade . tstes os caminhos que levam os 
homens à. irmanação, pel a superação de sua brutalidade e aproximação de 
seus coraçoes. 

Nosso pensament o , poi s , é êste : - as escol as superiores de arte 
têm de ser s~letivas , para os que têm verdadeiramente vocação~ tstes 
poucos deverao ser cuidados dignamente , e escolhidos com crit erios psi 
colÓgicos e estéticos (****). O mundo da técnica não comporta mais
pseudos arti s t as . A sociedade pragmática tem sêde de autenticidadena 
esfera da cultura. O Ócio, sÓ aos sábios , aos poetas , aos criadores 
, , A 

e permitido neste mundo em crise . Do contrcrio estaremos f orjando se 
res desadaptados que irão interfer i r negativame~te no equilibrio din~ 
mico das sociedades modernas. Com o afirmado nao pret endemos negar o 
direito ~s horas de l azer dos demais individuas .. • 

O ensino do desenho no curso secundário deve ser orient ado no sen 
tido de se criar uma mentalidade artistica no povo. Essa não se con: 
funde c om mera aquisição de noções teÓricas sôbre a arte . Essa menta 
lidade é criada pel~ educação de sua sensibilidade, atr avés do exerci 
cio de sua imaginaçao , dos seus dons criadores . É preciso esclarecer 
os imaturos , educá-los , para têrmos t~ pÚblico que si~ta e gompreenda 
a art e representativa dos novos tempos . Tempo originaria, unico, in
confundivel, irredutivel, irreversivel, em constante vir-a-ser. 

, 
Referindo- se ao seu programa de desenho par a o ensino secundaria, 

·o arquiteto LÚcio Costa di z qu~ devemos " integr ar a educação artís ti
ca, da mesma fo r ma que a literaria e a cientifica , no quadr o geral da 
educação secundária, a fim ~e possibilitar , aos poucos, um nivel col~ 
tivo de simpatia, compreensao , discerni mento e , como consequencia, um 
~rau generalizado de ecui dade capaz de tornar a a rt e do nosso tempode 
ambit o popular , pois é de l amentar- se que tantas criaturas que pode
riam gozar dessa fonte purÍssima de v ida na s ua plenitud~, se vejam 
privadas dela, t ão s omente por falta de uma iniciação adequada ; ini-

(*) F . Azovodo - Obra citada. 
(** ) - "Histoiro d e 1' Ód uontion das 1 1 nntiqui té ", Colootion Espr i t, oap, IV: -

Li éduontion a rtistiquo . 

(***) - L. Boisbaudran - " L1 cduontion ao la memoiro"- Pág 80 . 
(****) - r.s . o . P., Psicologia , E . N. B. A. 



ciação que deve constituir, portanto, a finalidade Última do ensinodo 
desenho no curso secundário". (*) 

Se seguissemos essa tendência do nosso pensamento , deveriamos fa 
lar sÔbre o professor. As condiçÕes sociais pres ent es estão a exigir 
diferentes professôres. Os institutos técnicos deverão formar técni
cos e pr ofessôres i niciados nessas técnicas. Já no curso secundário , 
fiel à sua diretriz de propic i ação de cultura geral, deverá ser o en
s ino do desenho da gompetência de pr ofessôres formados pelas Esco l as 
de Arte . Aos matematicos caberia a parte geométrica, pr ojet i va, etc. 
(**),Mas· todos ê~ses profes~Ôres deverão ter formação pedagÓgi ca ne
cessaria, que sera da competencia das Faculdades de Fi l osofia, como 
lhes assegura a lei. 

Cada educandári o deveria ter um "atelier " onde seriam dadas as au 
las de d esenho , nas bases que propomos , para tÔdas as turmas . 

Informamos ao l eitor que, além da Univer sidade e dos Institutos 
Exterior es à Unive rsidade , há em Paris os Institutos Livres de Ensino 
Superior, assi m distribuidos: 

/ A 

1 - Escola Normal Superior de ensino t e cnico , que forma profess_2 
res para: 

A, - ci~ncias indus tri ais ; 
. ,. . 

A~ - Clenclas e artes i ndustria i s ; 
B - desenho industrial; 
C - desenho e art es aplicadas ; 
D 

E 

• A • , • - clencla e tecnlcas comercia i s ; 
- l etras . 

2 - Escola Nacional Superi or de Cerâmica; 
3 - Conser vatÓr io Naci onal de MÚsica; 
4 - ConservatÓrio Nacional de Arte Dramática; 

5 - Escol a Nacional Superior de Belas J.rtes; 
6 - Escola Naci onal Superior de Artes Decorativas; 
7- Escol a do Louvre , etc . (***) 

Nesta altura não nos podemos furtar de falar algo mais sÔbre o 
professor. Com Lecoq de Boi sbaudran (pág . 164 ), cremos que há entre o 
professor e o artista executart~e wna diferença fundament~l· O artis
ta pode ser unil ater al , i njusto , exclus ivo em s uas opinioes . Pode e 
deve crer possuir, êle só, a verdade . Sua convicção apaixonada faz 
sua fÔrça . Mas um professor ass i m defo rmará seus alunos,~pondo-lhes 
sua maneira , sua na tureza . " Le v eritable prof es seur doit ecarter de 
ses jugements l' esprit systématique . Loin de paraitr e s ' attacher ex
clusivement à une s eul e conception de l ' art, il lui f aut comprendre 
toutes celles qui sont déjà produites , et accueillir chez ses él eves 
tous l es nouveaux modes d ' express i on qui peuvent se pr oduire encore ". 
(****) 

Edwin Ziegfeld , falando sÔbre as principais qualidades r equeri
das,para s er um bom proressor de arte , observa que a educação artisti 
ca e considerada modernamente mais como mei o de des envolver a persona 
lidade que somo uma aprendizagem de t ais proc edi mentos ou a aqu~siçãõ 
de tai s noçoes, e visa sobretudo, a exprimir sentiment os e emoçoes. ,O 
que C01fCOrªa com, o fi .r.1 d~ Universidade, segundo Armando Salles • Um t e.Q_ 
nico so , !1..ao tera competencia para atingi r tais f~ns propo~tos pel a pe 
dagogia moderna . Devemos evitar o pe rigo da torçao do esplrito pro-

(*) 
(**) 

(***) 
(****) 

- Lúcio Costa - "Ensino do Desenh o " - Revista Cultura n l2 1- MES , 1948 . 
- Ver ~s duas oonferênoi~s do auto r s ôbre o ensino a rt{stioo . 
- " Univer sité de Paris" - Livret d e l' é tudiant , pág 345- 19 49-1950 - P.Univ. 

Leooq de Boisbaudran - "L 1 é ducat ion de la memoire". 



fissional muito especializado. Gropius vê no ensino arti stico a fina 
A - , -lidade de contrapeso aos prejuízos de uma civilizaçao de tecnicos, m~ 

canizada . 

"Ma~iere, ~echnique et couleurs l'emportent au,f"tll' et ,à, mesure 
que le genie createur s'estompe " . "Comme je l'ai deja suggere en par 
tant des matieres, celles- ci jouent un rÔle secondaire dans les épo: 
ques de grande création, et un rÔ l e important dans les périodes de dé 
caden·ce ". (*) -

IV 

UM POUCO SÔBRE A E .N .B .A. 

A função social da E.N . B·A· qual f oi e qual tem sido? 
Outrora, na época do Império, o apÔio dos poderes reais permitiu 

a realização dos artistas reconhecidos . ~ra uma espécie de mecenato . 
Posteriormente, na RepÚblica~ tivemos o auxilio estatal sÔbre outra 
forma. O positivismo cem sua valo~ização tão só da ciência criou am
biente desfavorável ao :i.:;.1cremento acs grandes vôos da arte viva . As 
geraçÕes sofreram os im~actos das nsvas co~diçÕes econÔmicas e técni~ 
cas. Bifurceram- se as estradas da Arte: modernos de um ladoi acade 
micos de outroo Aquêles, com o auxilio das elites da inteligencia; 
êstes, os funcionários herdeiros do apedeuto apÔio oficial, portanto 
amparados finonceiramente, o que explica, grand ement~, sua exis~encia . 
O povo continua a ser esquecido, mergulhado no mau gosto burgues, pe
la ausência de formação. 

Quando vemos, de um lado , o academismo existindo firme em suas po .-. '· -, , -s1çoes 1deolog1cas, tao so devido ao amparo burocrati co estatal; e de 
outro, os mártires da art e autêntica - sur ge nova corrente ~ue dia a 
d~a mc:is se aproxima do a cademismo , pretendendo impor uma so diretriz, 
nao so na arte~ como em todos os setores da sociedade . É um novo to
talitarismo que ameaça a liberdade . Tão forte foi tal ameaça que em 
1950 instaloU-se em Berlim o Congresso Mundial pela Liberdade da Cul
tura, fundando- se, então, uma sociedade civil com sede em Paris, sem 
ligação a governos e a partidos politicos , admitindo em seu seio tÔ
das as correntes de opinião democ rática , e com comitês em todos os pa{ 
ses livres. Foi a provado um manifesto~ do qua l extraimos os itens -
abaixo: 

"1 - Consideramos como evidente verdade que a liberdade de opi-- , , 
niao e um dos direitos inalienaveis d o homem . 

2- A liberdade de opinião é, antes de t~do, a liberdad~ para c~ 
da um de formar por si mesmo uma opin~ao ~ de e~press~la, iB 
clusive e sobretudo qua~do esta opiniao nao esta de acordo 
com a dos governantes . O homem que não. tem direito de di zer 
"Não11 é um escravo". 

"5 - A natureza mesma da liberdade obriga a respeitar a diversi
d~de de opiniÕes . Mas o principio de t ol erância não implica 
logicamente o respeito à intolerancia ". (**) 

Sabemos que o comer, o agasalhar- s e dignamente, o ter co~ecimeB 
to das verdad~s, o receber educação global, são etapas necessarias, 
que assegurarao o clima propicio ao surgimento das atividades espiri
tuais em escala outrora jamais vista . Mas i sso se dará se os artis
tas) os poetas, os sábios , os santos, os profetas, tive rem liberdade 

(*) 
(**) -

Bernard Derenson - "Arts Visuels" - Págs. 75 e 97 . 
•cor:reio da Manhã " - 19 /12/1953. 



de nos revelar os fins Últimos da vida que dignificam e humanizam o ho 
mem! Se os criadores forem per~eguidos , o mundo entrará em trevas. A 
razao de ser, de existir, levara a humanidade ao niilismo desventura
do. A primeira etapa dêsse processo inexorável é a indigna transfor
mação do homem em peça anÔnima, substitu{vel, sujeita a todos os arb{ 
trios, porque considerado como mero meio. -

A função dos criadores é salvar os fins, e a das escol as de arte, 
a de propiciar o desenvolvimento e o exercÍcio das atividades criado
ras. Porque uma escola superior moderna de arte só pode ser de cria
dores e para criadores. O processo educativo deve ser o prÓprio pro
cesso de criação. Como sabemos que os homens e os grupos de homens 
diferem profundamente uns dos outros (*), mÚltiplos, infinitos, serão 
os pro~essos de criação. O professor deve estar preparado estética e 
psicologicamente, para saber distingui-los. 

, O valor do trabalho dos alunos não se pauta pelos retrÓgrados cri 
terias de semelhança, os quais, no plano do ensino, se traduzem na im 
posição indevida da maneira de ver do professor(**). Os valores que 
devem ser considerados são: a imaginação criadora, a iniciativa, aa];! 
tonomia , a. li berdage, a original.idade, a ~~e7elaçao de novos ~spaços, 
de novos mundos poeticos, a expressividade, a har monia das cores e for 
ma~, a fa~ura, a es~ruturação da_obra, o seu ritmo profundo que é in= 
tu1do e nao suscept1vel de mediçao extensiva . - , - , -Copiar - a funçao documentaria da í"otografia - nao e razao de ser 
digna de uma existência. Não será pela mera imitação ou pela habili
dade ou adestramento que se formam, que s e realizam em plenitude de vi 
da, as personalidades. Ter somente tal n€cessidade é confessar visãõ 
de curta ~plitude, é mostrar vergonhosa indiferença_pelos grandes e 
altos propositos da Vida, da Arte. O grau de evo luçao atingido pelas 
sociedades atuais exige novos e amplos horizont es . Assim compreende
mos Kandinsky, quando nos diz que a arte torna-se dia a dia mais difi 
cil. 

, Antes d~ prosseguirm9s, vejamos a opinião de dois pensadores do 
seculo XIX sobre a imitaçao: 

1- "La peinture, si souvent et si l ong-temps définie "l'imita
tion de la nature", avait été par la méconnue dans son essen 
ce et réduite au rÔle que remplirait la phot ographie colo-
riée. Le but a été confondu avec le moyen ( ••• ) Mais per
sonne aujourd'hui ne consentira it à définir la peinture par 
l'imitation . . . " (***) 

2 - "La vérité de l'art n ' est pas celle de la photographie, com
me on parait trop souvent l e croire à notre époque. Nombre de 
peintres s emblent, dans cette pensée, entreprende avec la m~ 
chine, une lut te aussi laborieuse que vaine. Convenons en du 
reste, on est arrivé ãans cette voie du détail et du trompe
-l'oeil, à des résultats que n 'ont jamais connus ni cherchés 
les grands maitres des anciens écoles. 
Pour aprécier justement ce genre de supériorité moderne, su~ 
p9sons un mome:p.t, que la photographie arrive, quelque jour,a 
reproduire et·a fixer la couleur. Que deviendraient alors, 
le~ imitations les plus minutieuses et l es,mieux réussies en 
presence d'images de la nature sembl abl es a celles ~ue donne 
le miroir? Quant aux oeuvres des anciens grands ma~tres: des 
Raphael, d~s Ti tien, des lv'Iichel-Ange, etc. • •• , _ non seu~ement 
elles ne paliraient mais ils seraient hautement glorifiees. 
On comprendrait enfin ce qu 'est véritablement l'art. Il faut 
bien reconnaitre ~u'il n'est pas dans la nature telle ~uelle, 
mais dans ses interpretations par le sentiment et le genie 

---,.~-_..;h•um=.;;;;a;.::;i;;n ". (**** ) 
(*) 

(~::~ 
(****) 

- Pierre Auger- "Renoontres". 
- Ver conferências sôbre o ensino 
- Charles Blanc - Pág. 482. 
- Boisbaudrant- Pág . 99 . 

ar.t{stico. feitas pelo autor em 1954. 



A responsabilidade do artista torna-se, dia a dia, maior • 
.., Principalmente nos dias que correm, o " por quê" e o "para quê" 

sao mais importantes a o artista do que o •como", mesmo por causadofa 
to do "como" decorrer do "para quê". (Já dissemos que o fim do ensi: 
no artistico não está na mera habilidade ou adestramento). 

A fotografia proEiciou ao artista plástico seu completo amadure
cim~n~o e a purificaçao dos seus meios expressivos. Sua atividade v1 
sara_a revelaça~ do profundo da vida~ Vida comp~eendida como luta,i~ 
vençao e ~voluçao criado~a. ~le sera poeta, f i losofo e artista a um 
tem~o; nao se contentara com esquemas geométricos bigimensi9nais,~a1 
rara acima dos unilateralismos deformantes , e atingira, quiça, a s~n
tese entre o romântico e o clássico, ou entre o barroco e o clássico , 
entre o realismo e o idealismo, entre a extroversão e a introversão , 
porque viverá no pl ano superior dos valores espirituais que globali
Zêffi ~s fÔrças contr~ditÓrias numa sintese dinâmica e generosa. Suami~ 
sao e a de revelar esse myndo . Assim atingiremos, em o seguindo,~c~ 
munidade mundial, que esta acima dos nacionalismos egoistas . Entao o 
oriente, através das artes plásticas, ensinará ao homem ocidental o 
"viver contemplativo". 

"L'artist c'est l' esprit qui construit l'oeuvre, en se construi
sant soi-même, en réalisant son harrnonie et son unité". (*) 

* 

(*) - Kandinsky - Pág . 476. 
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UTILIDADE E ARTE 

(Par a quê escola de arte?) 

, - , 
Na Grecia o ensino do desenho nao tinha fim pratico; visava-se 

com êle afinar o sentido da vista, o gÔsto das l inhas e das formas(*). 
, , 

Para Ber gson, Paul Valery , Kandinsky, "1 1 art est d"' abord l i bera-
tion, desint~ressement et rupture des int~rêts pratiques "(**). 

Oscar Wilde, em "Intenções ", escreveu: "A emoção para a emoção 
é o~fim ga arte e a emoção para a ação ~ o fim da vida e dessa organi 
zaçao pratica da vida que chamamos sociedade ". 11 A sociedade esquece 
freq~enterne~te o criminoso , mas nynca esquece o SQnhador. 4s belasA 
emoçoes es:tereis, que a arte em nos excita, lhe sao i ntoleraveis i e es 
se horrÍvel ideal social domina tão completa!..'1ente os homens, que eles
não se envergonham de chegar- se a você, ,naG ex~osiçÕes privadas ou p~ 
bl icas e de perguntar- lhe em voz estentorica : " Que fazeis? 11

• No en
tanto, uma pessoa civilizada só deveria estar autorizad~ a dirigir a 
outra uma pergunta como est~: " Em que pensais?"· Algu~m geveria en
sinar-lhes que, se na opiniao da soci~àad e a cont~mplaçao e a falta 
mais g::çave,que possa CQmeter um c~dadao , na opiniao das pessoas culti 
vadas e a unica ocupaçao que convem a o ho~ :lE:m ". 

O artista não está a serviço de classes ,_mas a serviço do espÍri 
to. O_artista visa a conseguir, pela r evoluçao espiritual, a t rans
formaç~o do h9mem antigo que odeia..t no homem novo que ama. Isso o COQ; 
se~ira atraves do cultivo da emoçao, da sensibilidade, do lirismo 
e nao pela habilidade ou virtuos ismo . Eis a dignidade da atividade 
artística nos tempos atuais em crise . O artista encontra- se com os h o 
mens na vida profunda do espÍrito . A utilidade da arte está no planõ 
do espÍrito, e não no da mat~ria. Visa ao aprofundamento e ao enri~ 
quecimento interior do homem. Pertence a o unive r so da qual idade e nao 
ao da quantidade. 

No final dêsse, bem como dos demais capÍtulos da primeira parte 
do nosso trabalho, ficam su~erido s, atrav~s de mÚltiplos J?Onto s de vi~ 
ta, a finalidade, o " por que", o " para quê " do ensino art1stico. 

Atrav~s da intuição penetramos no universo da qualidade ••• 

VI 

ARTE E CI~NCIA 

(Para futura discussão dos m~todos do ensino artístico ) 

Poderemos dizer que a atitude artística confunde-se com a atitu
de po~tica. E "l'âme profonde de la po~sie, nous J.a retrouvons dans 
la vie nocturne~ dans l e fait que nous sommes ~es ames qui rentrons 
dans le grand reservoir humain qui est commun a tous p~r nature et -tput 
ce qui est commun entre les hommes PaT nature est extremement diffe-- , . 
rent de ce qui devient commun ~our tous les hommes par l ' activite se~ 
entifique. C e sont l es geux poles de la vi e , c 1 es t pourquoi je me per 
mets d ' accentuer la difference entr e l e diurne et l e nocturne. Il y a 
dans le besoin de rationalité, d 'universalit~ de l a pensée sci entifi-

(*) - "His toire de l'tduoat ion da.s l'An tiquité" - Cap. TV. 
(**) - Ver "A estética berg soniana" , trabalho do autor - 195 3-1955 . 



que, la certitude que l'homme de science pourra convaincre d'autres 
hommes et or ganiser un inter-humanisme naturell ement élevé et diffici 
le à maintenir. On trouvera dono une espece de concor dance des hem: 
mes qui vivent dans la pleine journée, comme les poetes t rouvent une 
concord~ce dans les songes de la nuit , dans les intuitions nocturnes 
de la poesie "• (Bache l ard, "L 'homme devant la science ") (*). Nesse mes 
mo livro encontramos o periodo seguinte, da autoria de outro ci~ntis: 
ta: " Si l'on veut pr endre l e mot rationnel au sens ancien et serieu:x:, 
il est certain que l a réalité est non-rationnelle". 

Para os racionalistas ainda não convencidos, Bachelard testemu
nha que nosso pensamento jamais está na claridade. "La nuit est en 
nous, nous ne sommes jamais en plein éveil, et naturellement nous· ne 
savons jamais si nous serons en Pi eine lumiere " ('*'*).. "Não há luz sem 
som2ras na nossa intelig~ncia", ja nos advertia o sábio autor da "Im_! 
taçao de Cristo". 

É o universo noturno o regime da arte. O mundo da sensibilidade, 
contudo , é iluminado pela l uz da intuiçã9 emotiva, que capta, num ato 
de simpatia, a qual~dade, o fundo originaria . Como acentua Marechal 
(***), " on ne connait scientifiquement qvG ce qu'on est capable de 
construire, ou de recons truire, au moins pa~ la pensée "· Como recons 
truir uma intuição objetivada que é a obra de arte? -

Como nos lembra Klinke (****), segr• .. r.do o fenomenologismo moderno, 
i gnoramos em que c onsiste a essência das coisas . Todo nosso conheci
mento não é mais que um s i nal ou s imbolo da realidade. 

O r acionalismo exclusivi sta opÕe-se, po i s , ao que há de genu~na
mente especifico na arte . Cada esfera da cultura: religião , ciênci~ 
arte, filosofia, tem seus métodos prÓprios e são campos irredutiveis 
uns aos outros. Mas não deixam, contudo de a pr esentar um fundo miste 
rioso comum. Dir-se-iam aspectos difer entes , estr uturas várias de umã 
mesma realidade Última. 

Por isso somos contrários à tÔda estética racionalista, formalis 
ta, fundaqa nos ente~ geométricos com pret ~nsões absolutas . O que d~ 
semos tera repercussao na escolha dos cri terios de que l ançarmos mao 
na avaliação das obras e no ensino artistico , cone veremos e insisti
remos na segunda parte . 

Em tÔda época do predominio do empirismo , da ciência experi men
tal , vemos os sentimentos , as atj_vidades dos homens emotivos, serem in 
significantes nas esferas das artes vivas . Nessas épocas " é a ciênclã 
que determina o conteÚdo e as formas da cultura " (*****). Na .atualida 
de o esfÔrço exclusivo pela objetivi dade tende a destr uir o asfecto -
emotivo individual, em beneficio da técnica , da ciência (***** ). 

Contudo, em considerando o ponto de vista da execução d~ obra de 
arte - podemos aceitar o paralelo que faz Chevalier entre ciencia e a,r 
t~ (*******). Como sugere Herbert Read,_no processo mesmo da elabor~ 
çao da obra, o artista tende a conciliaçao entre o sentimento e a ra
z~o. Segundo o,nosso cosmismo , é o homem total que participa da cri~ 
çao, embora a tonica esteja no sentimento. Remetemos o leitor ao l i 
vro 11 Logique " de Paul IVIou:r· (********) ; ao livro " Art et Éducation ", 
artigos de J .Piaget e de Herbert Read , Unesco ; aos trabalhos dorurtor 
"Manifestos cosmistas ", " EsbÔço de uma estética 11, " 0 ensino artistico~ 
Exemplo :&ungente, dramático , dos maleficios da," soc i edade técnica oci 
dental" e o livro de C.Virgil Gheorghi u "A Vi gesima Quinta Hora ": 

(*) 
(**) 

(***) 
(****) 

(*****) 
(******) 

(*******) 
(********) 

- Ba.ohelard - "I,'homme devant la soienoe" - Pág 190 . 
- Ideo , idem - Pág 194 . 
- Marechal , Pág . 7 5 , 
- Klinke - "Hist6ria da Filosofia" - Pág 707. 

- E. Rhod.e - " Psiqué " - Pág 258 . 
- Ler palestras sôbre o ensino art!stioo, trabalhos do autor. 
- Chevalier - "Préois de Philosophie" - Pág 321 . 
- Paul Mouy - "Logique" - P~gs 40-41 - Libra:l.re Haohette - 1944 . 



_ "E não a cha que é i numano anular o homem e t r atá-lo como f ra-
çao de uma categoria? 

, ~ão; nã9 a cho que seja i numano - di sse o oficial ,- tste sist~ 
ma e "pr atico , r apido e acima de tudo jus to . A justiça , so t em a ganh~r 
com ·este p~ocedimento . A justiça pr ocede segundo os metodos das cie~ 
c~as matemat icas e da fÍs i ca : isto é ~ s egundo os métodos mais exatos. 
So os poetas e os mís t icos denunciam estes procedi mentos . Mas a So
ciedade moderna liquidou o misticismo e a poesia . Encontramo- nos em 
pl eno perÍodo de ci ência exata e matemáti ca e não podemos voltaratrás 
por mot ivos de or dem s entimental. Aliás , os sentiment os não passam de 
uma cr iação dos poetas e dos metafÍsi cos ". (* ) 

VII 

UM POUCO SCBRE A TEORIA DO CONHECIMENTO 

" E:n v é ri té , une peinture ne so 
voit pas avec l ' oeil , mais est sai
sie nar toutes les forces de 1 ' es
l)ri t 1' • ( * * ) 

O estudo da Teoria_d o Conhecimen~o é condiçã2 necessári~ par a a 
boa colocação das ques t oes relativas as artes . Toda c2ncepçao 4o mun 
do define uma atitude cognitiva . O estudo das concepçoes filosoficas 
i mplÍcitas nas atividades artísticas é exi gência moderna da qual não 
podemos fugir, se quisermos amplamente elucidar as complexas corren
tes artísticas do nosso agitado século . Por exemplo, aos que defen
dem que a arte é imitação , pergunta- se : o que é a natur~za? É tão só 
o que nos oferece os sentidos? Eis dois problemas filosoficos impl i 
cados, juntamente com um terceiro, o dos valores : 

1 - problema do conr~cimento; 
2 - problema da realidade; 
3 - problema dos valores . 

Esquemàticamente vemos, pois, a r nzão de ser da necessidade da 
fundamentação filosÓfica, para estruturar tÔàa reforma de base 4e uma 
escol a de arte . Foi o que t entamos fazer aproximadamente nas paginas 
~ue antecederam essas linhas . De certo modo, esta parte do trabalho 
e também fundamentação de nossa tese de livre docência~ " Da necessi
dade da criação de u:n instituto superior de arte ". 

Não pretendemos aqui estudar profundamente o tema . Achamos tão 
só conveniente expor algumas noções sÔbre o pr9blema da percepção e do 
conhecimentot principallliente na antiguidade classica, e fazer ligei
r as observaçoes sÔbre as posiçÕes filosÓficas implicadas nas ativida
des artísticas contemporâneas . Depois , quando tratarmos da parte pe
dagÓgica ~ais prÓxima ao processo educativo , verenos a procedênciad~ 
sas r eferencias , ainda que ligeiramente expostas . 

De um modo geral, a caracterÍstica dominante da cultura grega é 
o seu intelectualismo . Dominante, dissemos, porque nela se encontram 
t Ôdas as sementes do pensamento ocidental . 

Comecemos por Parmênides . tste pré- socrático pr9pÕe um esquema 
para se compreender o prob l ema do c.on_h.e cimento, isto e, para se atin
gir a verdade : 
(*~ - Pág . 283 do l i vro do Gheorgh i 11 . 

(** R • t n· ' - o~s a ~ogono . 

Not~ - Seria proffcuo analisar as épocas do helenismo , do renascimento , do empiris 
mo inglês , do iluminismo , d o positivi smo oontcano - à luz dessas idéias . (Ler o li
n·o de Lilliane Guorry : "Cézannc ot l ' c:x:pression do l ' espacc" c o de Pierro- Maximc 
Sohuhl : "Pla ton e t l ' art de son temps", Pressas Universitaircs de Franoe-Paris-1952) 



método 

nus (entendimento) 

-sensaçao 

objeto 

o ente 

as coisas 

via 

da verdade (via do que é) 

da impraticabilidade (via do 
que não é) 

via da opinião (doxa) 
(via do que é e do que não é) 

O sêr de Parmênides não se dá nos sentidos , mas sim nos nus (DiÓ 
genes de ApolÔniaAo ante9edera). Os sentidos fundam_sômente as opini 
oes (doxa). Parmeni des e, assim, o iniciador da cisao dos dois mun
dos: o da aparência e o da realidade permanente - e é justamente es
sa permanência, essa invariabilidade , ou universalidade, o que vai ca 
racterizar o conhecimento certo dos conceitos . (Platão o segue, di': 
zendo que as coisas são sombras das idéias). Para Parmênides , o mes-, 
mo e o,que se pensa e o que existe. Seu intelectualismo, seu racion~ 
lismo e a raiz profunda de todo futuro idealista. ~le nega o movimen 
to, considerando-o ilusão dos sentidos . 

Parmênides está na base de tÔda idéia de conhe cimento imutável · , " Ate ,mesmo as tendencias modernas da arte Wle procuram o permanente, _o 
estatico - como o abstracionismo tino Mondrian, tem sua fundamentaçao 
na teoria do ser I)armen:Ídico. O abstraci •Jnismo que se preocupar com 
o movimento estara descrente dos valores eternos, imÓveis, porque es
tará fazendo concessão ao fenomenismo . 

, 
Veremos na Grecia o sensualismo e o materialismo reafirmarem as 

criticas feitas a Parmênides . Epicuro dirá que todo conhecimento nas 
ce da sensação e que o testemunho dos sentidos é o critério da verda
de, da dÔr e do prazer; Protágoras ajunta : " Os homens percebem su-
9eSêivamente ora uma, ora outr~ aparência, segundo suas distintas,coB 
diçoes"- antecipando a importancia daquilo que os modernos psicolo
gos chamam de "set " (Notas 1 e 2) . Pirron dirá que só conhecemos fe
nêmenos. É a época, na Grécia, da descrença nos valores transcenden
tes. 

Mas a atitude de Epicuro e Pirron é já a culminação de um longo 
processo. 

Empédocles explicava o conhecimento do modo puramente mecânico, 
I)el2s eflÚvios dos el ementos que , _emanando dos corpos , penetrariamnos 
orgaos dos sentidos . As c oisas sao conhecidas pelos seus semelhantes. 
Assim, o fogo será conhecido se se encontrar no sujeito cognoscente o 
"fogo. 

f - -Poder1amos transferir essa noçao para o problema da comunicaçao 
em Arte. Haveriamos de distinguir a semelhança entre o criador e o 
criado (autenticidade criadora)) da semelhança entre criado e espect~ 

Notas: 

1) No livro do psicÓ logo Wood•·rorth , lemos à página 1131 - "Gibson insiste surtout 
sur l'importanoe de l'expérienoa passé p our déterminer oomment le sujet va per 
oevoir la figure". "L' importance r espectiva de l'cxpérience passé et du "set" 
(attitude, adaptation, oonditions internes) aotuel cst bien miseen lumiere par 
une expérienoe ou 1 1 expérimentateur, en nommant une figure ambig~e ~uste avant 
de la présenter à tendanoe à orientcr la perccption du sujet etsa r eproduoti on 
inmédiate dans la direotion suggéréc" . {Ler pág . 16 do livro de Lilliane Guer
ry, o.c . ). 

2) "La oomplexité de nos idées dcpend d~roctemcnt de la structurc et du mede de 
fonctionement de notre ccrveau" • { 11 L•homme devant la soience"). 
"Cada qual julga das coisas exteriores conforme as sua s dispos ições internas". 
(Imitação de Cri s to) , 
Remetemos o leitor à nossa primeira tese, c encerramos essas citações dizen
do que quando estivermos p reocupados na "correção" de trabalhos de imitação não 
nos podemos esquece r dos resultados das pesquisas psicolÓgicas modernas . tssc s 
resultados aproximam as noções da Teoria do Conhecimento ao processo educativo 
art{stico mesmo. 



dor ("afinidades eletivas "). - Seriam as mesmas experiências de vida, 
as mesmasAreações em9ci onais, as mesmas afinidades culturais, os mes
mos int~resses, propositos e necessidades, as mesmas es t ruturas bio
- psicologicas que aproximaram o artista do espectador . Como o papel 
da educação se complicaria e o problema da comunicação se esclarece-
ria ..• 

Segundo Empédocles só os sêres vivos que t êm uma "ratio ", uma es 
trutura i nterna, sobr evivem . PoderÍ amos, no ens i no da composi ção ar-r . . , , . , 
t1st1ca, dlzer : so a s obras que possuem uma estrutura plast1ca pro-
pria sobr evi vem •.• embora discord emo s do racionalismo subjacente. 

À diferença de Emp~d9cles, Anaxágoras diz que as coisas são co
nhecidas pelos seus contrarias. Inaugura , de certo modo - como o fa
rá Demócrito - o cepticismo gnoseol Ógico, quando afirma que o c onheci 
mento tem limites porque as homeomerias não são acessÍveis aos senti= 
dos. Prefi~ura tÔda a probl emáti9a da lin~~agem •. 9 relativismo da 
percepça2 flca post~lado com Anaxagoras. Ja em P1tago r as encontramos 
a importancia dada as ,figuras,geometric~s e a o aspe cto forma~ (concr~ 
to) das coisas, i s to e , dos numeras. As homeomerias de~Anaxagoras ~o 
diam tomar formas disti ntas quando. varias s em suas po s içoes . Essa i deia 
de distintas for mas, ,s egundo as posiçÕes q-:.-:e ocupam , ·l evada à vida ate 
niense, ao t eatr o tragico ou cÔmico , torna- se a perspe ctiva. Leibniz, 
com suas idéias sÔb~e pont os de vis ta , deve talvez muito à Anaxágora~ 
P~ra Le ibniz, Deus e o ser que tem a perspectiva uni versal (*). É a 
monada suprema, pois. 

Para Demócri t o , o conhecimento sensitivo, bem como o raciocÍnio, 
é PfOduzido ~elas emanações materiais dos átomos desde as coisas. Ema 
naço~s que, a maneira de,pequenas~imagens daquel as, penetram em nos
sos orgaos . Segundo Democrito, nao conhecemos as coisas ~ai s como 
elas sao . "Em r ealidade nada sabemos , po i s a verdade esta ocul ta no 
profundo~. ~sse cepticismo atinge seu Eonto culoinante com os s9fis
tas Protagoras e Gorgias . Diz_nos Platao (Fedon) que Tisias e Gorgias 
faziam crer que era necessário contar mais com a aparência que com a 
verdade , e que, por meio da argumentação , faziam aparecer grande o pe 
queno e o pequeno grande , e disfarçavam o novo em formas antigas e ,o 
anti go em formas novas"· Vemos aÍ o relativismo negativo, que leva as 
mistificações e hipocrisias, porque desviadas da busca da melhoria da 
vida . 

, 
Socrates r eintroduz o valor obj et:i.vo do conhecimento e seu inte-

1ectualismo esclare9e o de Platão . ~ara êste , seguindo Parmênides,~o 
conheci mento certo e das coisas i rr;utaveis , n ecessarias e eternas, nao 
das coisas concr etas e sensÍveis. Embora não negue à r ealidade , uma 
margem d~ irracional idade, a beleza 12ura seria a das f ormas geometri-, 
cas i mutaveis . Poderemos dizer que este grande pensador introduz o m~ 
todo intuitivo, mas intel ectual . SÓ com Plotino teremos o método in
tuitivo emocional, revelador das verdades Últimas. 

Com Aristóteles o coru1ecimento é da essência das coisas , daquilo , . , 
que e 1mutavel, universal, ete r no . Permanece um puro intelectualist~ 
apesar do seu empirismo. l atente . 

Ar~stóte les distingue graus de saber: sensação, experiência , ar 
te ou tecnica, sabedoria e epÍ steme (ciencia suprema). Muitos artis
tas confundem essa via grega do conhecimento com a via da ar te. 

DemÓcrito pÕe o pr oblema das qual idades primárias e secundári as 
que fêz carreira na histÓria da psicologia . Aristóteles ocupou- se do 
mesmo e os empiristas inglêses esclarecer~~-no definitivamente. Para 
Locke, "as qual idades secundárias, como a côr , o sabor, a temperatur~ 
não estão nas coisas mesmas; não reproduzem a realidade em si e por 
si; mas são modificações totalmente- subjeti vas do espÍrito . As qua
lidades primárias somente, como a extensao , a forma, o movimento, a im 

(*) - "Nous imprimons au mo nde lc soeau do notrc pré fércnoc , il nous rend le rc
flct de notrc dcsir . Du fait que nous voulons un aspcct , nous perdons l ' au 
trc, tnus l cs out r os ." (" L' homme devant ln soicncc " ) . 



penetrabilidade dos corpos, são propriedades que pertencem aos Qorpo~ 
mesmos, à matéria mesma". Segundo Berkeley, quer as qualidades prima 

• '• """.A • • • A, -
r~as quer as secundar~as sao v~venc~as do eu subJet~vo. Ser e serp~ 
cebido. Eis problemas que nos aconselham cautela quando falamos de 
imitação da cor, da forma. - , , 

Modernamente Max Wenstcher escreve: "Em resumo, nao e poss~vel 
obter nenhuma classe do conhecimen~o seguro e sistemáticotdo mundo r~ 
al que se estende ao porvir, nem tao pouco do mundo acess~vel a nossa 
experiência. Em Último têrmo, só é possivel alcançar um conhecimento 
relativo "• "Nosso conhecimento é, além disso, relativo no sentido de 
que não temos nenhum meio para saber até que ~onto são análogas as coi 
sas mesmas,tomadas em sua essência objetiva, as imágens delas que nos 
são dadas na percepção. A sucessão temporal dos fatos que tem lugar 
nas coisas terá de estar relacionada, conforme a ordem temporal das 
imagens que dêles percebemos em nós.,. (*) 

É o suficiente para sugerir a riqueza da nossa proposição inici
al. Remetemos o lei to r ao livro de J .Hes ser:t . 

Apresentamos em seguida um esbÔço de um esquema das posiçÕes ar
tísticas relacionadas com posiçÕes filosÓficás conseqüentes. Trata
-se de um dos esquemas interpretativos que nos propiciam o conhecimen 
to do fenômeno artistico moderno . 

1 - Realismo: -
, 

(o obj eto existe f or a do sujeito- ha uma nature 

Tipos: 

za espacial - transcendência) 
ing~nuo arta popular - arte "realista" 
ingenuo mais reflexao - academismo , 

arte = habilidade acroba 
tica mais ilusionismo. -

Naturalismo- cÓpia exata ( ••• ) 

Variações fil osÓficas 
sensualismo- arte de "assouvisse
empirismo ment" (Malraux) 
pragmatismo 

2 - Idealismo - (a realidade é projeção do sujeito - imanência) 
Arte: racionalismo - ge ometria - quantif~cação e medição ex 

tensiva. Ex.: concretismo; neo-plasticismo. 
" 0 mund o como pura subs tancialidade geométrica é o 
mundo da ciência mod er na "· 

3 - Posição critica: - conciliaçã o, n egando possibilidade do co
nhecimento da coisa em si. 

Variação: fenomenologismo - pr opÓe existência de objetos r~ 
ais, iàeais e fenomênicos (os re
ais na consciência). 

As influências psicolÓgicas , f Ísico-matemáticas, sociolÓgicas de 
terminam variantes nas posiçÕes artís ticas mod.ernas' 

(*) -

, 
a - r ealismo + idealismo - descobre no objeto a ideia 

ex.: o purismo 
b idealismo + realismo - parte da idéia para descobrir o objeto 

ex.: cubismo espanhol 
c - idealismo projeta a idéia 

ex.: estética formal, o abstracionismo ortodoxo 
d - sensualismo - parte da sensação para descobrir o objeto 

ex.: expressionismo. 

Ver diferenças entre conhecimento ingônuo 1 oicnt{fioo, c filosÓfico na "LÓgi 
ca d e Romcro c Puccinrelli. 



e parte do subconsci ente para formar o objeto 
ex .: surrealismo 

f intuicionismo - parte da emoção, da intuição emotiva para r~ 
levar o transcendente pelo imanente ou, sim
plesmente, para revelar a realidade profunda 
a través dos mei os plásticos, ou artísticos de 
modo geral. 

Noutra ocasião falamos sÔbre a percepção . Com o estudo psicolÓ
gico da percepção, fundamentaremos melhor o nosso propÓsito , qua1 se
ja co9pre ender as d~ferenças das obras moderna~ . Essa compreensaonos 
lev~ra ao respeito as personalidades .. A tol~rancia favorece a colab_2 
raçao construtiva e esta permite a compreensao larga das verdades. E 
as verdades são fecundas, abrem horizontes, enriquecem a sensibilida
de. Liberdade sim, mas sempre liberdade acompanhada da qualidade,eis 
o importante. 

* 

Notas: 

1) Exempl o de id ealismo na pint ura {Unilateralismo ) 

Uo livro "Pintura Hoderna ", da coleçã o Skirá , lemos : 

"••• ~ pintura oubista irá assemelhar-se a o antigo idealismo dos filÓsofos, 
negando o valo r dos s entidos oomo instr umentos do oonhecimont o - entr o outros 
o valor da vistat no s sa vis t a enganadora e t ã o sumária . Recorrer-se-à ao esp! 
r ito , sobretudo a l Ógica , uma lÓgica da ~rte que motivará noções do ordom c de 
arquit e tura, do medidas i nte iramente clássicas" . { ••• ) "a representação pro
saica da r ea l idade aparento sub stit ui-s e por uma transposiç ão essencialment e 
po~tica c de hipÓ t eses" , "procurando uma nova r ealidade das co i s as ". (Vertam 
bém artigo de Charlcs Estienna em "Art d ' aujourd 'hui ", nos . 7 - e, intitula dÕ 
"Abstracionismo") . 

2) Exemp lo de i ntelectualis mo aoadâmioos - René- X.Prinot - " Initiation au de s sin " 
Pág • 13. 
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"Estudar é o esfÔrço para resolver um problema ou 
executar um projeto ". 

"Ensinar é guiar o aluno na sua atividade e dar
-lhe recursos que a experiência humana já obteve pa
ra lhe facilitar e economi zar esforços". 

Anisio Teixeira 

, . , . , . 
" Se e relat1 vamente fac~l notar os fatos, e ma1s 

delicado avaliar os progressos r ealizados no curso de 
um ano escolar . 

Para um administrador de esp:iri to moderno, o gran
de problema consiste er:J. verificar os métodos que per
roi tirão julgar do valor dos programas de educação ar
tística em se fQ~dando não somente na qualidade dos 
trabalhos dos alunos , mas ainda e sobretudo, nas mo
dificações felizes que sobrevirão no comporta.mento,na 
atitude e na inteligência dêles." 

("Art et Education ", pág . 78, Unesco) 





VIII 

AS ATIVIDADES RECENTES DO PROFESSOR CARLOS DEL NEGRO 

~ com satisfação que vimos, l embrand2- nos das reivi ndicações das 
geraço~s conscientes de estudantes , o esforço do professor Del Negro , 
catedratico da pri me ira cadeira de desenho artistico, dirigi do no sen 
tido de poder oferecer aos seus alunos condiçÕes materiais adequadas . ' - , , -ao enslno. Embo~a visando a L~itaç~o, e louvavel essa preocupaçao de 
conseguir condiçoes ambie nt es favorave is ao trabalho escolar. 

O cuidado que tem demonstrado pela escolha dos modelos, obedecen 
' -do aquela regra cartes i ana, podemos dizer ~ que a conselha par tir do mais 

s~ples para o mais complexo, dá-nos um exempl o de sua atitude inte
lectualista séria. Dêsse modo aconselha, ante as complicações dos re 
leves e das formas, a part ir das mais si mples , para , gradativamente , 
atingir as mais comple~as, lembrando- nos os pass os formais de He~bart. 
Para atender tais propositos, os materiais , t ais como bustos , estatuas, 
baixos- relevos, devem ser bem variados. Aliá3 , tem o professor Del Ne 
gro lutado pela obtenção de modelos . Infe lizmente, s egundo o pr ofes= 
sor, não existe na esco l a nf~ero suficieD t e para efetivar cond_içÕes m~ 
lhores aos alunos nessa sequencia que va :i_ das for mas simples a s formas 
complicadas . ,As estátuas inutilizada s d9 longa data não podem ,por f~ 
ta de funcionarias especializados e com vencimentos condignos, s er fa 
cilmente restaur~das. Mesmo as~im, tem o r~o fessor conseguido,apesar 
de tudo, restaura-l~s . Se se~ulssemos a idei a do Prof . Del Negr o , a 
d~ aproveitar as proprias estatuas da Gal eria - o que exigiria posi
çao definitiva num lugar determinado na sala de aula, por motivos de 
segurança (o que aumentaria, nas condi çÕes precár ias atuais, mais a i n 
da a crise de espaço 2 - teriam os dado urn passo no sentido do real apro 
veitamento do patrirnonio arti stj_co da Es cola. Outra Ereogupação do 
Prof .,Del Negr o tem s ido a de obter luz (artificial t ao so) adequada 
nao so para os alunos poderem trabalhar e ver bem, como para obter ~
fe i tos especiais de luz nos modelos ~ A luz natur al infelizmente nao 
f - - -e considerada, nas condiçoes de uma sala- porao . Sao interessantes os 
artificios de que se tem servido uara aprovei tar satisfatoriamente os 
efeitos luminosos . A iluminação ~mpla, sim~lificad9ra das fo~as~d~s 
nuanças, dos relevos, ao ver do professor, e nece~saria aos prl nclpl
antes, que tentam i mitar . A proximidade do f oco e s empre procurada 
para,se evitar sombras desagradáveis . (A projetada pelo nariz sÔbr e 
os labios, etc.) . 

As luzes e os efeitos contras tantes são convenientes ao uso , ~a 
aguada. As indiretas criam as mei as tintas, as nuanças impercept1ve1s 
dos tons e valores sutis. AÍ teriamos UJn modêlo adequado para o dese 
nho à mancha , em vez do linear, usando da terminologia de Rar o ld Speffi 
- calcada na de \YÜlfflin. Na época em que o observei, o Pro f. Del Ne 
gro es2olhia papeis celofanes para obter, l uzes 9olori das . As verme
lhas sao usadas para facilitar o e s tudo a sangulnea . As amarelas pa
ra evitar a l uminosidade excessiva dos model os novos de gêsso ~ A luz 
mui to brilhante e~conderia as formas ._ O professor prepêra ~reviamen
te sua s~la com todas essas preocupaçoes e l~entamos tao so que os 
alunos nao participem dêsse arranjo, e que ja encontrem os cavaletes 
fixos na sala . É ~ árduo trabalho êsse, pr i ncipalmente , sumpre assi 
nalar, pela inexistencia de meios técnicos adequados. 

Quanto ao estudo i mitativo e às técnicas, há a destacar ainda, 
nas aul ar do Prof. Del Negro , a u tilização do giz na obtenção dos efei 
tos de panejamento, bem como o uso de luzes v erde- claras para auxiliar 
os trabalhos a pastel rgonocrÔmico o~ de aguad~. Quanto a o nanquim, o 
professor aconselha previa uso do lapis e a copia inicial de partes do 
modelo, a guisa de estudo . 



la melhoria do ensino , traduzido no ato de distribuição de folhetos 
(anatomia, desenho) , e nas exposiçÕes que faz de livros com desenhos 
de mestres, em pleno recinto do "atelier", como faziarg os alunos , por 
exemplo Telmo Jesus Pereira, no recinto do D.A. Uma ultima constata-
~ ' , çao nossa foi verificar que, quando o aluno passa do busto a copia de 

- A , , 

fyguras, ~ posiça9 inicial escol~ida para_o modelo~e a de pe . A posl 
çao assimetrica da oportunidade a exposiçao de noçoes de eixo de gra
vidade, de anatomi a. Os a l unos que vão fazer cr oquis nas ruas rece
bem prévias noçÕes de perspectiva - tudo dando , indiret amente, razão 
ao que chamamos necessidade de entrosamento das di fer entes cadeiras de 
um instituto de arte . 
, A nosso ver , a criti ca a que está sujeit o o pr ofessor Del Negro 
e aquela que fizemos noutro l ugar a respeito do intel ect ualismo e dos 
p~ss~s formais . O aluno , seus int erêssesl s~s necessidades, as,e~i
genc~as da soci edade , da cultura atual, nao sao questionados . Ha 1m
posição de um ~adrão único , e de imitação, (embora os auxiliares ~se
jam diferentes) que podemos testemunhar nos t::r:-abalhos das exposiçoes 
escolares - o que significa desconsider~çã.o :r)elas di ferenças indivi
duais, e pelas outras formas de expressao :•l<::.sti ca . 

O mérito do professor Del Negro está na sua p::r:'eocupação constan
te de melhorar o ensino e nos mei os dG que l ança m~o para consegui r 
atingir o fim a que se propÕe . Nossa critica vai contra êsse fim : imi 
tação segundo um "a priori ", atro..vós de c o:,.:·rcç ões •Juas~ int egrais . Os 
meios parecem bons, mas para sere.tn Hsad0s noutra direçao. Por exem
plo, as luzes deviam ser empregadas no s ,m+,iC.o de propiciar a percep
ção das formas em condiçÕ es mÚltiplas, vc r::2-1as, \-:j_sanr.!o a sugerir a 
situação gl obal, a estrutura dos campos perc eptivos . Ai, sent iriamos 
também o problema da expressão do campo . 

A nosso entender, uma "composição", ou melhor, a atividade çria
dora, nascida da necessidade ex~~essiva, seria o c~tro de interesse 
que congregaria,tÔdas as noções das dií~~entes cadei r as de ~~a esgola 
consciente das ult imas conquistas pedaGc.gicss . I sso com a congiçao de 
contarmos efetivamente com alunos com v~caçao para as artes pl asticas. 
Dai a importância da seleção dos alunos nas escolas de ar te . 

IX 

O QUE PROPOMOS 

A 

" Um atelier de desenho,ain 
~ , -

da que autonomo, e parcela de 
um organismo maior " • 

Há necess i dade nas escol as de arte de : 

1 -

2 -

3 

MÚltiplas pesquisas . Instituição de pesquisas ind~vidu 
ais . O respeito à necessidade interior de expressao do 
aluno, a ~ual explica a estruturação de suas obras . , O 
respeito as mÚltiplas categorias artisticas . Lavalle
WÕlfflin- A.Barclay - Russel . O respeito às personali 
dades, em suma; 
Globalização do ensino. Eliminação da atomização das c~ 
deiras . Inclusão do sistema de projetos; 

- , f Planificaçao dos cursos, com carater flex~vel; 

4 - Alunos com vocação; 



5- Seleção e formação pedagÓgico-es tética dos pr ofessôres; 
6 - Uso dos diferentes materiais e em diferentes procedime~ 

tos. 

Diss emos serem os elementos constitutivos do ensino: 

a - o aluno; 
b - o professor; 
c - o edificio (mais a natureza; o meio cultural); 
d - o material escolar (mais biblioteca atualizada), 

os quais, no processo educativo, formam uma totalidade orgânica orien 
tada para fine previamente postos (e) . 

- o -

, - Os objetivos especificas de um planejamento para o curso s~cun 
daria, diz-nos o professor Luiz Alves de M~ttos , professor de Didati
ca Geral da Facul dade Nacional de Filosofia, podem ser enunciados nos 
têrmos de: 

a- automatisnos : hábitos , destrezas e habilidades 
( ~. espe·Jli l.cas; 

b - elementos ideati vos: inf o·cmac Ões , conhecimentos, racio 
f • • -

c1n1o s ; 
c - elementos emotivos : atitudes , ideais , interêsses e pr~ 

ferênc i as . 
Transpondo êsse esquema par a o ct~so superior de arte , e l embran 

do dos nossos fins , vemos destacar- se o t erceiro item. No ensino ar= 
tistico avultam-se os e l ementos em o ti vos, embora haja inteiração de t..Q. 
dos os el ementos acima referidos . 

Exemplo de plano de curso. No primeiro semestre de 1954, fize
mos e pusemos em ~rática um ulano de uma uni dade da cadeira de dese
nho artistico. Ja no se~und~ semestre , tivemos _ocasião de Ptepararum 
plano de curso geral . A1 os objetivos gerais sao atinente s a cadeira 
em sua t otalidade . O nosso ponto de vista , expresso em nosso consur
so para Livre docente, é de que os objetivos do pl anejament o são ati~ 
gidos pelo processo mesmo da atividade criador a do aluno . Analisemos 
os quatro plane jamentos: 

i'""'··············································································································································· ······································ .. ························ ....................................................... i 

I 1° ) DESENHO ARTÍSTICO- E. N.B.A. - 2° ano 1954 - 1° semestre ! 
I PLANO GERAL DO CURSO (uma u..11idade) I 
i Matéria : As técnicas do desenho ; sua histÓria. i I i 

! 
1 

a Ob!::~::i~;r:~~heoimento das correlaçÕes: (desenho) I 
l 1- O movimento estético e os meios de expr essão ; (ideais es f 

1.,, téticos - meios técnicos) . 
1
. n :.i,:· 

2- A per sonalidade e o meio de expr essão ; (as difer enças 

i.'!.,: II Ob~!:~!~a~:P::i!~~:~ção devem ser respeitadas) . ;: ... ',i 

a Revelar as oscilações das tendências do desenho: 
1 dirigida à pureza da linha, à integridade da fo r ma; , l 
2 relaxamento da l inha e dissociação da forma; (o classico !,, 

e o r omântico, o linear e o pictÓrico); 
b Mostrar adequação fins n~ 1 (a) e n . 2 (a) aos materiais e~ 1 

pregados; o problema do met odo ; 



I 
I 

' i 
~ 

I 

I 

I 

I 
; 

! 

I 

I 

II 

c ;- Atividade prática 
tesanato - pesquisa 

tarefas usando materia!s estudados; ar
necessidade de expressao. 

Unidades 
NoçÕes Gerais: 

a- o desenho -_definição, divisão ou slassificação; 
b - Classificaçao dos meios de expressao. 

Estudo histÓrico dos meios de expressão. 
Os materiais de desenho: 

Colorantes , 
solidos 

Colorantes 
liquides 

1 
2 

3 

4 
5 

6 

7 

8 

O fusain- o fusain oleoso. 
As pedras: 

a 
b 

, . 
a pedra negra ou pedra da Ital1a; 

d 
e 

a 
b 

a pedra negra artificial; 
( 

a sangu1nea; 
o giz; 
os dois e 

O Crayon de 
o graf:Lte 

os três crayons. 
grafite ou " mine 
inglés; 
moderno . 

de plomb ": 

! 
o grafite 

O pastel . 
As pontas de metal - prata , ouro, cobre e l 

chumbo; i 
a 
b 

a 
b 
c 

A pena: 
a pena; 
as tintas. 

O pincel: 
aguada (lavis) a 2 tons 
o desenho a pincel; 
o realce de guache e os 

Os suportes do desenho : 
a as tabuinhas; 
b o pergaminho ; 
c o papel; 
d os papéis de côr; 
e o papel-tabuinha; 
f o papel- oleoso; 
g os tecidos. 

e a aguada policr~j 
mica· i 

, ' ' papeis pintados. l 

I 
9 A monotipia - a tinta de impressão e o dese-1 

III - Conclusões do Curso . nho (Klee) ·1 
~ 
!••············································································································ ························································································4··································································! 
: : 
: : 

· .. i:. 

2

o) - :~~i~~ A~:::::~ A;~::~:~ ;s::1:::~~ ;r~:u:~1:·Professorado. ,!.~ 
I Tema: Definição, di visão, classii'icação do Desenho. 

i II a Ob~::~::s: Expor a posição do desenho num instituto superior de~ 
arte . Destaque dos elementos emotivos. I b Especifico: Informação sÔbre as diferentes classificações I 

' do Desenho e suas fontes (elementos-ideativos). ' 

i .. · III Motivação: A~iva e direta- par~icipação dos alunos . j'·: 

Tecnioa: interrogatorio. 

I IV 1 ~e;::v:~:i::::~a~0n:::~o Art{stico? Por que existe estaca- ~ I ~~;~~na E. N.B.A.? O que é o Desenho? O que é Desenho Arti~ t 
: : 

' 2 O Desenho como "meio" e o Desenho como "valor em si" • ' ! ~ i 3 Quais os fins das Escolas de Artes? I 



a Concepção filosÓfica; teor ia do conhecimento; t eoria da~ 
real idade . . 

:,.' b- Fins : - 1 ) imi tação (documentário); 2) exEressã o ; 3) n~ \ 
c~ssidade interior ; 4) o pr obl ema da correçao e a sua rei~~ 

I çao com os f i ns 1 ) , 2) e 3) • . \ 

! 4 Os fins do ensino , os mét odos e o pr ogr ama . ! 
1,·,,':,: 5 O pr ograma que iremos desenvol ver (vi de Plano Geral do Curso) · !.:. 

6 As c lassif icações do Desenho : 
, 

a segundo Laval le ; 
1 b , . 
!, segundo Luc1o Costa; 

c segundo Pri net; I d segundo Delacroi x e Charl es Bl anc . 
i,,, 7 Classificação dos deseru1istas e de seus desenhos , segundo 

Prinet . 

i Técni ca : Exposição or al , projeções , mostras gráficas em trai-, . 
ne1s , uso do quadro negro, ·~t e . 

! 

~-~~ ;- ·········~~~;;;; ~~;~·~·~ ~;··=···~ .;!~~:~·: ·· -~~=~~~ ... ···~~·~~····= ;~· ··~·:=:~~; :·············· ··: 

I r :::e:::L G::~~so I 
;,.' çaL

0
iberação das personalidades através do exercÍ cio da imagina- !',,,· 

- criadora . A atitude artistica . 
j II - Objetiyo espec i f i co: 1 

l,· Instituição do sistema de projetos ; pesquisa individual e co i 
letiva num cl ima estimulante , livre , universal. 

1: .. :, UI a :a~:;:~: ~P::~:~õ:: :d::ç~:r:~t::i::zm~~:r::~na) 
2 Conce;pçÕes de AI'te e suas r elaçÕes com o desenho . 
3 Histeria da Arte moderna e o desenho . 

f 4 A educação moderna e a pedagogia artistica . i 
5 Filosofia , Art8 e Desenho . i 

!.:'. 6 Filosofia , Ciência e Técnica i10 mundo moderno . A posição 1,:. 

espiritual do artista r.~.o no::~so tempo 
i 7 - Tipos de composição - forma e fundo; estrutura e expres- i I são; percepção e criação. ~ 
:.·. 8 - O problema do Acade~is~o - a fotografia , o cinema, a tele i 

visão . As novas geometrias . - 1 
I I 

I b Prática (atividade do aluno - 2 hs., 5 vêzes po r semana) J 

!,. 1- Projeto: - individual,e coletivo; _ .,;':.:, 
a - praticas - ilustr açoes , c r iaçÕes; 

! b - monogr~ficas; , 
! Pesquisas : c - e~ecuçao de graficos : etapas qa exe.c~ j 
•. ;'. Estudo dirigido çao de_desenh9s segundo fins vario~; ~ 
! ~:~:uçao historica; desenhos de cano- ~ 

!-······ .............. ~ ..................................................................................................................................................................................................................................... ! 
j Seminarios (duas horas, urna vez por quinzena) i 
' a - Leitura de textos - interpretação, discussão, etc . ·; l 

b - Debate sÔbre tema proposto com antecedência , se~undo o interês
se dominante . Temas sugeridos pe~o professor : 1) - Texto daRe
vista Brasileira de Estudos Pedagogicos, vol . 47. 

· .................................................................................................................. ~ ................................................... _ ............................... ................................................................... . : 
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i 

PLANO DE AULA - DESENHO ARTÍSTICO - 2~ Série - 2 g aula - E N B A I 40) 
. , , 
i I Temas : Ter mino da mat er i a da aula anterior 

11 a - os fins das Esçolas de Arte } 0 problema da correçã o 
b - o des enho a cademico · i 

i I I Objet i vos : i 

I 1 Gera l o mesmo da aula anterior. l 
i 2 = Especi~ico - mostr ar o sen t i do da relaçã o do curso t éór ico I 
! anual - uma aula , uma v ez por s emana - com as atividades prá- I ! ticas t radi cionai s da cadeir a : o desenho fi gurati vo imita ti- j 
j vo , vi s ando tão só aos automatismos e subordinado a uma a t i t u i 
; de i ntelectualista . - 1 
I 

1

1 _"A , quest ã o do pr ogr an;a ence r r a aspectos dos mais di ver s os . ! 
I Na o e exc l us i vamente tecnico : toca aos pr oblemas de f i ns . En i 
i cerra o pr ob l ema das relações do i ndi viduo com o meio s oc i a li! i 
~.!. III Motivação intrÍnseca . Técnic a : - colocação de pr oblemas de i,g .. !':.· 

te:rêsse geral . 
i 

j I V Desenvolviment o do t ema : ! 
! 1 Os fins das escol as de artes plá.sti cas (noçÕe s gerais). ! 
1 ~~ant:m:~a=~opÓs ito : l 
i,,· b ) expres sar; ! .. ,' 

c) criar em obedi ênc i a a uma nec ess idade i n t erior. 
! 

2 

a - PressupÕe : ~ 
l 1) - se r ea li s t a: 

se i deali s t a : 
avi sao do objeto ext ra-ment a l; 
a pro j eção do objeto mental (pr oblema de I 

! Filos of i a ). ! , : 
2) - uma cogcepç~o do espaço (Euclides A per spectiva e umaj 

construçao t eori ca " a ~riori "-; o que é a linha? O qu e e. 
a l uz? (Problema de Fl s i ca Teor i ca e de Filosofi a ). ! 

3) - uma teori a da pe rce pção, da v i são das coisas perce~[ 
e aperceber - o associacionismo e o gesta l tismo (Probl e- ;',,':,.': 
ma de Psicol ogi a , de Filos ofi a e Soci ol ogia) . 

4 ) - uma concepção estética - arte i mit ação . 
5 ) - mas descura- se do pr oblema das per s onalidades e de suas 1 

motivaç ões ; do pr oblema da s es truturas menta is ; das mo 1 

dernas qu es t ões educaci onai s . - : 
O chamado desenho acadêmico tradicional subordina-se ao : 

pr opÓsito de i mi t a ção , embor a não expl i c ite os pr essupostos ! 
acima r efPrid os . j 

"'oJ - ' A f : A cor r eçao pr ess upoe nec essari am en t e esses ltens . 
b - PressupÕe : - necess i dade de " def or ma r " pa ra r eal çar a emo! 

ção . Nos exacerbados é v ital_essa defo r mação . Exem~los : =1 
El Gr eco , Van Gogh - sublimaçao Ç! e conflitos - equil lbrio ! 
8mo cional gr aças a livre expr es sao t emper amental. A subor- l 
dinação a uma estéti ca dominant e : o fi gurativismo . Í 

c- Contém, abrange o ex~ressionismo mas não se suje ita , " a j 
prior~ '' , a nenhuma estetica do mi nant e . A ne cessida de int e- i 
rior e quem gove rna sober anamente (Kandinsky) . Os a r t i s t as ! 
podem ser predominant ement e r acionalistas ou emotivoê- i r ra- ! 
cionalista s ou emot ivos- supr arra cionalis t as ; ou an tao r ea- i 
listas, i deal istas e int uicionistas . (Ernoçã9, Ré:}zão e a a ti ~ 
vidade artistica . O homem to t a l numa si tuaçao cosmi ca ). 1 

As condi ç Ões de ensino nas Escola s, s egund o estas visem aos i 
fins a , b e c , var iam necessàri amen t e . Exemplo de condiç Ões j 



para o fim a: Escolas oficiais de arte; exemplo de condiç~! 
para os fins b e ~: o que desejamos mostrar e realizar com o 1 
nosso curso, de modo progressivo. 1 

~ , : 
~ 3 - O fenomeno estetico (considerando os artistas e · as obras de 1 
1 arte, sem cogitar das fontes: razão ou intuição): 1 

! a - figurativistas : ~ 

.

!,,i ~: ~i~~~~:~:~:~i~~~~~~i~:~~~!~:~~:i~~:::r:::::e::::al:
9 

i,,,· 

abstracionismo velado) . 

i b abstracionistas: ! 
l l) puros ou ortodoxos (geÔmet ras , racionalistas). ~ I 2) expressionistas (forma-estrutura, expressão e projeção).! 

! Nota A necessid.g,de interior ou a imitação dos valores soei-\ 

•

·,i,: ais pelas personalidades fraca.r:: àe poder criador, levam·:.:, 
a uma ou outra posição . 

',,,;! 4 - A intenção: imitar - Exemplo: J..:~ademismo visa tão só aos ;',.::,:· 
automatismos. Atitude racionali s t a . 

Imitação de gesoos : 

' ~ 
.!ji::

.,,! l cuidados prévios. Etapc"ls : !,':,:'',,.·:: a- escolha do modêlo - localiza(ão (horizonte) e ilumina-
ção em função do: deserü10 é: ~ lü:ha; desenho de mancha; 
material de desenho utilizado; 

!',,.~ b - posição do desenhista e do cavalete (il uminação); '··.,.· 
c - o preparo do material a ser usado. 

; 2 cuidados na execução : • 

I a- paginação- o uso de instrumentos auxiliares; I 
i b - o arabesco, o movimento geral , o enquadramento. A figuj 
i ra humana - estudoa auxiliares : a anatomia e a perspecti\ 
'.:.· va. Estud~s n~o explici tes na cadeira de desenho artisti ~ 

co , mas neces sarios. ! I c- a linha, o co!'ltÔrno, o realce, a superfÍcie manchada, o~ 
1 claro- escuro; \ 
·,.! d o valor, o tom, o u:odcladu ; i 

e - o relêvo, a :-natéria; t 
j f - o acabado e o inacabado - croquis e esbÔço . l 
i .......... _,,, .... - .................................................. - .... , ............................. ... -.: ...................... -.......... ................................. ······-······················· .. ············-·· ........................ i 
J ~ 

i EXEMPLO DE UM PLANEJAMENTO FLEXÍVEL ~ 
: - - : 

1 "Se é relativamente fáci l notar os fatos, é mais delicado/ 
j avaliar os progressos realizados no curso de um ano escolar. ! 
j Para um aà.minj_strador de espir~to moderno, o grange pro- ! 
l blema consiste e:n verificar os me todos que permi tirao jul- ! 
j gar do yalor dos progrrunas de educação artistica em se fun-j 
1 dando nao somente na qualidade d~s trabalhos dos alunos,~asi 
i ainda e sobrentdo, nas modificaçoes felizes que sobrevirao ! 
l no comportamento, na atitude e na inteligência dêles •" (Pg.! 
! 7, "Art et Education " , Unesco) . 1 

l ESQUE!IJIA DE UM PLANO DE CtJRSO .ARTÍSTICO Ccaãeiras "práticas") l 
l 1 Do regime pedagÓgico: l 
I Atividade criadora - " A necessidade interio r gera a forma da obra~~ 
i a imaginação na pesquisa e na composição, da atividade total resul- ~ 
1 ta a maestria, ~ técnica com ocasião da criação . O uso do material! 

... ·'i escolhido livrer.1ente. ! .. :
1
·, 

2 A cultura (geral): 
~ ~ ' a Aprofundamento dos conceitos interpretativos. · 
l b Conhecimento dos e lementos plásticos e sstruturais. ! 



::::: 
.

. ,:! c - Conhecimento histÓrico dos procedimentos técnicos. 
d- Movimentos estéticos e as formas artÍsticas. 

3 Regime burocrático: 
a Elabora~ão de obras. 
b Exposiçoes mensai s- criticas ·coletivas . 
c Prov~: composição (figurativa ou abstrata). 

Criterio: - progresso de cada aluno consigo mesmo . Os esquemas!:: 
interpretativos. 

4 Material: 

a O edifÍcio escolar. 
b A sala de aula. 
c Cavaletes, pr9nchetas, mesas, bancos, quadr o negro, estantes,es! 

caninhas, t:r8).r~e::_3 , ~11!1ninação, I;rojetores, etc. - ~ 
:,:': d - Material tec2~~L CO .. soliàos e llquidqs, suportes. : 

e - Material dic ~i ;;::. c :J do professor: graficos, ,estampas, 9-postilhas,: 

:.
~,'.,,::'::. livros, diap(•S :~t;tl,~o c , mogelos, elemento s e solidos geoD}etricos, ! p:;-ojetores , ,u·cens i2.ios vario:;:;, peças de estudo (psicologico e es- \ 

tetico); buzios, carac6is, minerais , ve€etais, etc. I 

i :o;;;~~~::~:o:::~;~~o~~~;~No , I 
a ~ a padronização ou estanqardização 

a semelhança do desenho tecnico). 
DESPERTA: 
a a imaginação; 
b o desejo de se afirmar como pessoa. 

O que conta em arte é o que o indivÍduo contribui de prÓprio: 
originalidade e a qualidade de sua intuição, objetivadas. 
CONDIÇÃO PRÉVIA PARA EE'ET IV A CONSECUÇÃO D~SSE PLANO: 

1- Alunos com vocação. 
2 - Professôres com vocação pedag6gica e cultura 

i . 
'••••n••-•UoooonO•-ooouoooooo--oooooooh-Uoooooooo••••••o •o•••h- OOOOo o oOOoo-•••••••••••''•••••••••••••••• • •••o•••U• o •o••••• • •••••••••• • •••-•••• • ••• • • •••• • •••• • ••••••• • •••••••••'•••••••••• •oUooo.o•o••••••••••• •••••••••••••••••••'••• • •••#•~ 

Vemos que o nosso curso tende a ampliar o programa atual da ca
deira de Desenho. ,tsse resume-se nos Ítens {pontos da prova escrita 
e para a pr9va didatica no concurso para docencia livre da cadeira de 
desenho artlstico): 

a- prova escrita: 
1- Luz e Sombra e seus efeitos. 
2 - Modelado, claro escuro. 
3- Processos de representação (meios). 
4 - Paginação- relação entre as diversas partes do modêlo, equi-

lÍbrio, harmonia. 
5 - O croquis, estático, do movimento. 
6 - A linha, o ritmo, o arabesco. 
7 - A mancha , 9 valor, o tom. 
8 - Diversas tecnicas. 
9 Material - carvão, lápis, pincel, ·pena, giz, ponta de prata e 

sua aplicação. _ 
lO - Composiçao dos objetos com a preocupaçao de ensinar a distri

buição das massas de val ores e formas. 
b - prova didática: 

1 - Luz e Sombra - fonte de luz - crÍtica e correção de trabalhos 
de alunos. 

2- Material e suporte- crÍtica •.• 



3 - Croquis de movi mento - cri tica •• . 
4 - Pronor ções e atitudes das figuras - cr itica 
5 i\ - I - Relevo e expressao- crltica • • . 
6 - Escolha do modêl o e da i luminação - critica 
7 - Compos~ção - critica •.• 
8 - Do car ater e do volume - criti ca • .. 
9 - Desenho de nanquim , de aguada, de l inha, de mancha - cr it i ca ... 

10 - Clar o- escuro, modelado - cr itica .. . 
_ Pe l a anál ise dos itens , verificamos a compl eta_subordinação à po 

s i çao imitativa em arte, o que é uma grande limitaçao, e o com~romis
so com o intelectualismo que desco~hece as necessidades bi o- psl quicas 
do educando . 

B 

Auscul tar as necessidades dos alunos e JJI'Opiciar condiçÕes pr Ó
pr ias às ações individuais , fornecendo- l hef: também assistência - ei s 
a função do mestre. O int~rêss~ é a rela·~2'.o entre a necessidade e a 
açao . A necessidade êe expressao gera & forma àa obra. Da atividade 
nasce o dominio do material , cujo estudo ::1ão deve est a r isol ado da ne 
cessidade expressiva. A técnica é a·u::.'eD~~ :L da com ocasião dêss e exer ci 
cio . §Ó o ~onhecimento cientifico àÔs materiais :eode ser iso! ado dã 
execuçao propriamente , mas deve ser dado na ocasiao da ~xecuçao . Qua~ 
to ao conhecimento racional, aos elementos ide a ti vos , ha que evit a r as 
nomenclaturas excessivas. E as preleçÕes estanques . Uma bibliot eca , 
atua~izada , , para consultas, su~riria a memorização excessiva , desne
cessaria , ja que o importa~te e a capacidade de relacio~ar fatos , de 
inferir , de saber discernir , o aprofundar conceitos , o sentir as emo-- , -çoes expressas pelas diferentes obras, e o saber diferencia-las , nao 
p~lo tempo exterior , mas pelo mundo subjetivo profundo que revel a ou 
nao . O estudo das obras de arte do " atelier " deve ser feito no senti 
do da capta~ão do sentimento ::;~Óprio do artista , que as obras_expres= 
sam em sua lntima estrutura plastica . (0 estudo da " composiçao " deve 
l evar em conta o que estamos dizendo) . As ligaçÕe~ invisivei s entre 
este sentimento do artista e as vidas cultural e cosmica devem ser le 
vadas em consideração . A vida das formas deve l evar- nos à vida dinâ:' 
mica do espirito . A funcão do nrof esso!"' deve ser orientada mais para 
a~ grandes sinteses (intuitivas) . A análise é meio L~dis:eensável , sem 
duvida, quando queremos conhecer racionalmente, mas a visao gl obal do 
fenômeno artistico e o fim precÍpuo da arte , qual seja o afi namentoda 
sensibil idade através dos valores estéticos , exigem as grandes sinte-

. I - - ' f ,..., ses lntegradoras, intuldas . " Deduçao, ir;.duçao , anali se e Slll tese , sao 
os procedimentos discursivos da i nteligência humana . t l es devem ser 
completados pela intuição que é um conhecim~nto in)ediato e dirigido ao 
singular". (Paul Mouy) • O co1-:hecimento estetico e conhecimento de s:iE 
gularidades . A atitude de coinpr eensão , de tolerância , exige da parte 
do professor estudo de estética - simpatizar, e não ordenar, é o fim 
da cultura estéti ca . O mestre deve conhecer seus alunos segundo suas 
necessidades, seus EropÓsitos , seus ideais . Deve saber da sua psico
l ogia, da sua posiçao social. Deve ser seu amigo . Por isso , o pro
fessor deve ter tempo integral e ser condignamente r emunerado para efi 
c~ent~ desempengo de tais , funçÕes . Sem dÚvida , para efetiva consegu: 
çao d~sses propos~tos , alem do dom natural , os conhecimen~os pedagg~ 
cos sao indispensaveis . Há que ter uma consciência pedagogi ca . Ha 
que obter salas homog~neas, salas aparelhadas com material adequado,, 
destinadas r& conter numero reduzido, selecionado, de alunos - 20 no ma 
ximo, talvez menos . Do contrário, teremos o desperdicio de esforço~ 
e conseqüente ~esânimo ante a farsa do ensino . Nêsse ambiente, o pro 
fessor deverá~espertar em seus alunos atitudes corretas ante os fins 
propostos previamente. A atividade criadora dá- se segundo necessida
des . A correlação com o real é meio didático motivador. A escola 
existe para os alunos, em suma . 
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Em relação ao material escolar, a ação da totalidade dos estimu-
12s fisigos e culturais é aconselhável. Os objetos de tradição d·eve
rao tambem constar do material escolar, num "atelier" moderno. Assim, 
teriamos estátuas, estudos anatômicos, e de perspectiva, modelos vi
vos, animais, rochas, conchas, plantas, o céu, o mar ••• , ao lado dos 
diferentes materiais de desenho, se se tratar de um "atelier" de dese 
nho. Os recursos técnicos luminosos, o estudo, através de gráficos e 
experiências simples sÔbre estruturação do campo perceptivo, fundado 
em estudos de psicologia da forma e experimental, são preocupações do 
"at~lier", para atender aos alunos de visão moderna. A fotografia po 
dera auxiliar o estudo no "atelier"• As projeções de diapositivos -
exemplificarão as observações histÓricas, facilitarão a apreensão dos 
diferentes procedimentos de um mesmo material e análise das seqüên~ 
do trabalho realizado que permitem. 

O importante é liberar o aluno, de modo a que êle venha a ser au 
tônomo, livre, um individuo de iniciativa , ca~az de autocontrÔle, ca: 
paz de auto-critica. Para isso faz_se necessario dar-lhe os esquemas 
interpretativos que facilitem a compreensão de fenômeno art{stico. As 
sim, em relação,não_só ao de~enho, os esquemas de WÕlfflin, de Warr~ 
guer, de Lavalle, sao muito uteis. Mas sannre as constantes emotivas 
serão preservadas quando a autenticidade do· aluno se manifestar ante 
êsses variados incentivos . Liberdade e criação (qualitativa) eis o le 
ma do professor atento em compreender as necessidades expressivas ge 
seus alunos, apto a saber distinguir as dif er enças de estruturas plas 
ticas. -

O desenho deve ser considerado como um fim em si mesmo, e não co 
mo um meio. ~le pode auxiliar as outras artes ou técnicas, mas issõ 
nada tem a ver com sua natureza. Um " a t elier " de desenho deve ser au 
tônomo - embora pertencendo a um organismo maior, a Escola. Nêle o de 
senho adquire individualidade, não mais será a "ninfa estrutura" das 
outras artes plásticas, mas um ser autônomo, com vida prÓpria. Essa a 
idéia de Mário de Andrade. (*) 

O centro de interêsse no "a telier" é a composição ,de um desenho 
em quaisqu~r proporções ou estilos. O fundamental esta no fato de~ 
a composiçao deve exprimir a necessidade interior do aluno (principio 
de funcionalidade). 

Se essa necessidade fÔr a de i mi tar , haverá de ter o "atalier• 
autônomo c~ndiçÕes para que o aluno possa imitar. Mas essa necessid~ 
de seria tao logo v~lorizada_e coloca·da em seu devido limite p~lo pr_2 
prio aluno, graças as condi çoes criadas pelo professor atento as con
quistas da estética e da técnica fotográfica. 

C~pre reafirmar : o que negamos é o fazer da imitação um f~ o~ 
o fim unico, exclusivo do ensino artistico. Às vêze s essa intençao e 
mascarada pelo "ensino das técnicas "• Combatemos a identificação in
devida que fazem os acadêmicos entre técnica e os preconceitos de imi 
tação fiel. (**) (***) 

Somos contrários a o ensino acadêmico, frio, intelectualista, que 
só pode levar à estandardização "com pequenas variantes na técnica". 
Além do que, porque desconhece o aluno, não desenvolve a sua iniciati 
va, não favorece ao exercÍcio da imaginação, não forma personalidades 
livre~, autô~omas, capazes de se situarem inteligentemente ante as e~ 
pressoes art1sticas de seu tempo. 

Não retiraremos do "atelier" o estudo da anatomia, da perspecti
va, porque não combatemos o figurativismo. Não pretendemos ser unila 
terais, dogmáticos. O que combatemos é o academismo, o seu intelectu 
alismo que não deixa margem à invenção, à aventura, ao mistério, à ir 
racionalidade (que não se confunde com a anti-razão), inerentes ao re 

(*) 
(**) 

(***) 

Ver a Revista ENBA n~ 4, publicada por nós para o D.A. 
- Ver conferências do autor s6bre o ensino art!stico, cap!tulo~ 

tioa do Ensino Artfstioo Tradicional. 

Ler citação final do Cap!tulo III. 

Análiso cr{ 



gime noturno das artes. Combatemos o seu dogmatismo, sua dependência 
- às receitas, aos "a priori" r{gidos, sem bases cient{ficas atuais,a 
sua visão unilateral, limitada, quando não falsa, da realidade. TÔda 
a primeira parte desta tese, bem como a primeira tese que apresentamos 
à Escola Nacional de Belas Artes (1953), fundamentam a posição que ora 
expomos. A cultura viva de nossos dias desconhece o academismo, por-

i que êle nunca foi expressão estética profunda da vida. 
Em relaç~o ao movimento plástico, o "atelier" que vimos estudan

do reconhecera que a arte moderna abandona o academismo no referente: 
1- ao conceito de imitação de acÔrdo com a perspectiva geométri 

ca; 
' -2 - a representaçao "exata" do corpo humano, graças ao estudo da 

anatomia, das roupagens , atitudes, expressões faciais, ou à 
idealização da figura humana segundo os cânones anatÔmicos. 

O programa atual (1954) de desenho artistico fica limitado tão só 
a ê~ses itens superados (fotografia, ci~emascope, televis~o). ~ in
fluencia de Harold Speed no ensino academico t e s temunha ja tendencia 
para se aceitar nas academias uma atitude v10ê.er11a : a dos formalistas. 
O que está em coerência com o int.electualisr!lo dos acadêmicos. Aliás, 
êsse setor do movimento moderno r econhece do "esp{ri to grego" (Por 
exemplo, Platão, Filebo XXXI): (*) · 

a- a racionalidade; a razão com o organizado~a; (a teoria da 
forma, cumpre assinalar, vai cor1 tra essa ideia ao expor a sua 
tese de isomorfismo , e vai, também, contra o formalismo quando 
expÕe sua tese da expressão); - , b - a composiçao espacial qu~~titativa, geometrica; 

c- a harmonia, ritmo, equil{brio geométricos; o valor extensi
vo. 

O "atelier" reconhece também outras tendências em arte: as que 
s~guem a via da intuiçã9 emotiva. Com Bosanquet, reconhecem essas t~ 
dencias que o ideal estetico antigo deve ser abanqonado p~lo da expr~s 
sividade significativa ou individual. Essas tendencias nao cogitamde 
questões, tais como: abstracionismo ou figurativismo?, porque elasde 
fendem a atitude universalizante , que o amor dos valores espirituais 

, ( A ,., 

conduz. E so nc amor floresce a arte. A1 todas as visualizaçoes es-. . - , pac1a1s sao validas. 

É a vida que o artista visa lealmente exErimir ou revelar. A sua 
vida, a vida da cultura, a vida do cósmos. Nao visa a vida superfi
cial que se manifesta no anedÓtico, no prosaico, mas a vida profunda. 
O ritmo da estrutura plástica está rel~cionad o ao r~tmo do coração ge 
quem a criou, e o ritmo do artista esta em inteiraçao com o ritmo co~ 
mico. Por isso a Vida, a Natureza devem invadir a Escola· 

- o -

Distinguimos inicialmente, pois, três obj etivos no "atelier" (r~ 
lacionar com o nosso plano de curso 1953): 

1 - imitação - Acaªêmicos - a interpretação - os limites da imi
taçao. 

2 - expressão- ex.: Kandinsky quando diz: 11 a realidade reencontra 
da no interior do eu e expressa por formas puras"· 
Há também o expressionismo figurativista. 

3 - abstração: 
a - ortodoxos - exemplos modernos - Mondrian - Ozenfant - Mal~ 

vitchv Suprematismo, Construtivismo. Neo-plasti
c~smo- Secção Áurea- (Matila Ghyka)(Ver (**)na 
pagina seguinte). 

(*) - Consultar o livro de Pierre-l.VJ.axime Sohull: "Platon et l'art de son temps". 



b- exemplo na antiguidade: Platão. EgÍpcios quando,represe~ 
t avam •ka• pela sua i magem, ou seja, as formas geometricas. 

c- não ortodoxos expressionistas- intuitivos. 
~sses obj etivos devem estar sempre presentes à mente do profes

sor, para bem compreender e auxiliar os alunos na elaboração dos seus 
projetos, ou "composiçÕ es". O nÚcleo de nossa idéia de ensino é,poi~ 
constituido pelos princÍpios de funcionalidade, globalização, flexibi 
lidade tra~uzidos no termo "composição". DaÍ o capÍtulo subseqüente: 
A composi çao . Antes, porém, sintetizemos o que vimos propondo: 

O professor-acompanha, estimul a , orienta, sem imposição. 

1 - "atelier" autônomo; 
2 - o projeto- a criação; 
3 - a pesquisa- incluindo consultas (elementos ideativos) na bi 

blioteca da Escola visando à compreensão do estilo e a expres 
sividade dos modêlos , à interpretação da vida das formas; -

4 - material didático universal: a sala de es tudos, de projeçõe~ 
de preleções; mesas e cavaletes , pi nacoteca, reproduções e 
diapositivos para projeções, fi l mes educa tivos, material de 
pesquisa psicolÓgica (ilusÕes Ótico-fisiolÓgicas - o fenôme
no da percepção) e material t éc:nlco , biblioteca mÍnima no ate 
lier, modêlos (pretextos) vários ; os sÓlidos regulares , as 
conchas, os cristai ss etc.); 

5 adequações: necessidade i nterior e forma expressiva; conhe 
cimentos técnicos e processo criador; 

6 o respeito às ~ersonalidades - o reconhecimento das mÚltip~ 
categorias art1sticas; 

7 - meios do pr ofessor: 
a - planejamento f l exÍvel (anterior às aul as) ; 
b - e~osição oral, pesqui sas técnicas , apost ilhas, projeções, 

graficos; . , . 
c - sem1nar1os; 
d- prel eções coletivas; 
e - estudo dirigido; 

8 - professôres com formação pedagÓgica - al unos com vocação; 

9 - bibliografia mÍ nima do " atelier " de desenho - para consultas 
e estudos: 

, 
a - Les t eohniques du dessin - par Pi erre Lavallee 
b - Init i a tion au dessin - par René Prinet 
c - Apolo - Salomon Reinach 
d - Les Maêtres du Dessin Françai s 
e - L 'Albertina - dessin 
f - Hi stÓria da Arte de Cheldon Cheney , 
g Histoire de la peinture moderne - Skira 
h - Univ ersa lismo 80nstrutivo - Torres Garcia 
i - Pintura Quase Sempre - Sergio Milliet 
j - Arte nuevo - Cossio del Pomar 
k - Pintura moderna - Julio E.PayrÓ 
1 - HistÓria da est ética - Bosanquet 
m - Estética - Newmann 
n - Demais t omos da coleção Skirá 
o - À guisa de estudo: Charles Blanc, Ruskin, Violett, Le Duc, 

Harold Speed; e par a consultas : Suma Artis de Pijoan 
p - La voix du sil ence - Mauraux 
q WÕlfflin - ~orringuer 
r - Pour comprendre l a Peinture de Gi otto a Chagall - Lionelo 

Venturi 

(**) (Pág anterior) - O nÚmero 6 é inoomensurável , por tanto propicia uma visão do 
irracionel no espaço . Da! o osoterismo de Ghyka. 



a - E1 Arte como Experiencia - John Dewey 
t- Situation de 1'art moderne- Jean Cassou 
u- André Lhote: tÔdas as suas obras 
v- Para saber ver - Matteo Marangoni. TraducciÓn de Ánge1 de 

· -Apraiz- Espasa-Ca1pe SA- Madrid, 1951. 
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XII 

A COMPOSIÇÃO OU PROJETO 

A composição poética. 
, ( , "Montabert l'a judicieusement ecrit Trate 

complet de Peinture), il ne faut pas dire au 
peintre: "composez pyramidalem~nt, bouchez 
les trous, craignez les vides, evitez les an 
gles et l es paralleles, recherchez les con
trastes",· il faut lui dire: "composez selon 
votre sentiment " • 

Charlez Blanc- pg 502- Grammaire~·· 

"L'art du peintre ne consiste donc pas por 
Léonard de Vinci, à prendre par le menu cha
cun des traits du model e pour les reporter 
sur la toile et en rep~oduire, portion par 
portion, l a materia lite. Il ne consiste pas 
non plus à figure je,ne sais,quel type impe~ 
sonnel et abstra i t ou l e modele qu' on voi t et 
qu ' on t oucl1e vient se dissoudre en une vague 
idéalité. L'art vra i e vise à rendre l'indi
vidualité du modele, et pour cela il va cher 
cher derriere les lignes qu'on voi~ le mouve 
ment que l'oeil ne voit pas, derriere le mou 
vement lui-même, quelque chose de plus secret 
encore, l'intention originelle, l'aspiration 
fondamentale de la personne, pensée simple 
qui equivaut à la richesse indéfinie des fo~ 
mes et des couleurs". 

Bergson - "La Pensée et le Mouvant" -
pg 264. 

(O pensamento de M .Ravaisson) • 

Como caracterizacão d e tal titulo, 
lhor do que lembrarmo~nos do testemur11o 
livro editado em Paris no ano de 1899: 
dans les écoles de ~6kio". 

composição,poética, nada me
de F e lix Regamey, feito no seu 
"Le dessin et son enseignement 

Observamos que não havia, nas escolas de T6kio que seguiam a trã 
d~ção, a preocupação de obter o "fundo". Nelas não era permitido t~ 
bem o estudo da ana tomia e da perspectiva exata. A perspectivade"se~ 
timento" lhes bastava, como suceder a com HerÓshigue e Okousai. A Es
cola Livre de Belas Artes de T6kio tinha por fim "conservar e dese:nvol 
ver a arte caracteristica do Japão"• Foi nesse tipo de escola que en 
con~ramos exemplos ªo qu~ chamamos, sem intenção ªe rigor de classifi 
caçao (*), composiçao poetica. Vejamos as condiçoes gerais onde ama
durece tal composição, dentro do esquema: "Realismo interpretativo e 
simbÓlico". 

O arranjo das flôres: numa sala glareadê por altas janelas, di~ 
-nos Felix Regamey, tres fileiras de tabuas sao dispostas para rece
ber os acess6rios e os utensilios necessários: vasos de bronze,cujos 
contornos variados correspondem às três formas · clássicas de disposi
ção das flÔres. Shin, Gye e So. Há também secadores, cinzéis de di
versos tama~~os, laços de fina palha, ramos, pedaços de madeira ser
vindo de suporte, e flÔres, naturalmente. Num canto da sala, ramos de , ..., 
camelias sao ajuntadas com ra~os verdes ou floridos. O mestre M. Hi-

(*) - K~ndinsky e Elio Fau~e dão-nos out~os exemplos do tipos do composição. 



deshima , que parece amar apaixonadamente sua art e , expÕe- me , continua 
a inform~-nos ~elix Régamey , os primeiros e l ement os : r~os princi
pais em numero 1mpar , salvo raras exceçoes e ramos s ecundarias de me
nor dimensão, em número ind eterminado, são dispostos no sentido hor i 
zontal mais ou menos, em razão e confor me a l argura do vaso . A flor 
deixa- se no seu " porte " natural . Tudo is so, é evident e , visa à cons
trução. ~stando admitido que o "bouquet " será dispost o par a s er vj_s
t o a distancia, e de um ponto correspondendo exatamente a um de se•1s 
l ados , s ur ge a ne cessidade de cons ider ar a ondulação das linhas e da 
mistura das côres. É aqui que o trabalho se complica estr~Yli1amente . 
Nesta matéria, às l eis de estética pura· se acrescentam noções de or 
dem mistica, muito difi cilmente r evel adas pel os mestres que guardam 
cuidadosamente outros segredos , t ais como aquêle que permit e conser
var i ndefi nidamente as flÔr es cortada s com sua frescura pri meira . Ca 
da escol a , continua Felix Régamey , tem sua prÓpria doutrina , suas ide 
• I • ,.. - , f-1as part1cul ares sobre as relaç oes exi stent es entre o Ceu, princ1pi o 
masculino , e a Terra , principio feminino; sÔbre os quatro pont os car 
dinais; sÔbre o pÓlo positivo e o ~egativo ; s Ôbre a cab~ça , as mãos 
e os pes do s er humano . Tudo isso e t omado em cons i d er acao, ~uando se 
trat9- de associar uma flo rzinha a um r arw rl e erva . Conclui Regamey -
nao e mui t o poder contemplar longa:mente o ·1nadro verdadeiramente deli 
cioso que apresenta tÔda essa pura juventude - flor ent r e flÔres - aten 
t a a r ecolher os prec eitos de um mestre , ao mesmo tempo sacerdote e 
bom amigo "• 

Eis um testemun.."h.o de real interêsse não só para caract erizar o t ,i 
po de composição que v imos est udando , como para revelar a titudes ou
tras diante do fenômeno arte . (*) . Paul Klee e Kand insky ve r i am com 
simpatia tal atitude a~te a arte . 

XIII 

A COMPOSIÇÃO RACIONALISTA 

" En effet, ou bien o~ veut apprend seulement à dessi-. , , . . ' ner ges,f1gures geometr1ques , et appl1quer l es regles que 
l a geometrie f ournit, ou bicn c ' est l' art proprement dit 
qu 1 on pr etend enseigner , mcis a lors 1 1 expérience montre que 
l' application de procédes mécaniques à l 'imita tion des for 
mes vivantes aboutit à l es fai r e mal eompr endre et mal r e= 
produire ". " En partant du géométrique on peut all er auss i 
loin qu ' on voudra dans l e sens de l a complication sans se 
r approcher jamai s des courbes par l es quelles s ' exprime la 
vi e ". · 

" ••• Du mé canique on ne peut passer au vi vant par voie 
de composition ; c ' cst bien pl utôt la vie qui donner ait la 
clef du monde ". (**) 

" Le souci constant de la for me , l' applicati on machi na 
l e des r egl es, créent i ci une espece d 1automati sme profes= 
sionn~ l c~mparable à cel ui que l es habitudes du corps imp~ 
s ent a 1 1 ame et r es i bl e conune l ui ". (** ) 

" Houve fases na histÓria da arte que os homens tenta
ram estabel ec er uma harmonia intel ectual ; t entar am, por 
e~emplo, cons:~ruir obras de,. arte apl~c ando ç:onscientemen~e 
formulas geometricas. Mas esses per1odos nao duraram mu1-
t o , . ou não produziram as mai s comoventes obras de arte . Es 

(*) 
(**) - Ver Ghyka o J . Boyor - Bibliog r afia ê'. o. s r efor ê noias s ôbro c onsultas (nQ 25 ). 

- Pg s 278- 27 9 da 271!. cdiçEo' do livro de Borg son "La Pcn sée et lo Mouvant ", 
quando oxp5e a s id&ias de hl.RaV3is s on. 



sas fases de intelectualização precedem invar iàvelmente as 
fases de de cad~ncia ". (*) 

" La raison incomprise parait vide , nul le , tel un mon
de de pâles abstractions, de formes indifférentes s'accumu 
lant sans f i n ". (Karl Jaspers) . 

Se considerarmos o Ser nà sentido parmenidico, estático, imÓvel, - ' , , . et erno ;_ se considerarmos a razao i gual a mat ematic~, e a matemat1ga 
expressao fiel da r~alidade , aceit aremos , sem r el utancia io homem e 
ser racional) a esteti ca racionalista . Por estarmos, entao , no regi
me sol ar , haveria nesta posição , considerando a questão da pedagogia 
art :f.stica , a possibilidade do " ensino " da composi ção , tal como seapre 
senta nos manuai s antigos e moder n os . 

Mas o ensino da composição nestas bases ~erá impossi vel se consi 
derarmos o Ser no sentido heracl{tico - ser movel em permanente flui
ção . A r azão é i ncapaz de apreender o Ser móvel . O movimento trans
borda dos quadr os lÓgisos~ Aquela margem de irracionalidade da ~eali 
dade que conceb i a Platao e aqui a totalida0c mesoa do Ser . O proprio 
número 6 é test emunho des sa irracionalidaà e ~ O dinamismo plástico, a 
forma livre, aberta, o barroco, o espÍrito românt ico e expressionista 
- eis algumas caracter:f.sticas his tórico-ob jetivas dessa posição . Es
tamos no universo noturno do s entimen to , na via da intuição emotiva, 

. - l ,.., , 
da endopat1a, da projeça o sentimen t a l . Al a expressao e fruto d~ ne-
cessidade interi or . Bosanquet ve rif ica essas duas atitudes em termos 
de confronto entre estética dos antigos"' e estét ica dos modernos . A no~ 
so ver parece que se trata de duas tendencias paral elas . Para os an
tigos temos a fÓrmul a geral : unidaªe na variedade , e as noções de,.. ri t 
mo, simetria, harmon~a nas com~osiçoes . A beleza se expli ca ~m ter
mos de proporçao numerica . Dal 1mscer o conceito de composiçao exten 
s i va, racional izável totalmente, e , portanto , dai a possibilidade dÕ 
seu ensino . Dai as receitas, as regras de composição •. • 

Para os modernos, diz Bosanquet , a beleza é o que tem expressivi 
dade caracter~stica ou individual . A composição pass a a s er sinÔnimÕ 
da estruturaçao reali zada , nascida de uma necessi dade interior . Esta 
mos no regime noturno , ante os mistérios da criaçãoL do homem, da vi= 
da. Fica, assim, sugerido o outro tipo de co mposiçao: a emotiva ou 
criadora . 

Nossa posição ante a estética raciona lista fica bem esclar eci da 
pelo artigo que publicamos na Rcvis~a da Casa da Moeda, n° 19 e escri 
to em 1949 . Ei-lo , com ligei ro acrescimo de a l gumas linhas : 

" Harmonia e equilibrio nas artes plásticas "· Do ponto de v i sta 
racional , um ... conjunto de el ementos plásti cos (pontos , linhas, pla~os, 
vol umes ou cores) diz- se haroonioso, quando a sua estrutura especlfi
ca esti ver relacionada conforme à l ei (On a ppe l le loi un rapport qui 
relie, par un l ien de nécessité val able universellement, soit deux ou 
plusieurs faits sucessifs ou s~multanés, soit deux ou plusieurs él é
ments d'un m~me fait ", P .Mouy, P • 109) natur a l de organização consid~ 
rada . 

(fnicialmente, convém,sublinhar que tan t o ,a arte como a harmoni~ 
l).ada tem a ver com o agradavel . Como lembra Sergio Mi lliet, "arte nao 
e o que agrada, mas sim o que expr ime ") . 

, Harmonia é o r~sultado do enlaçament o intimo de partes subordin~ 
das as suas , leis proprias de organi zação . A parte de um conjunto,de~ 
tro do criterio da ,psi co l ogia estruturalL explica- se em funçao do to
to . Harmonia em mus i ca ser ia a combinaçao de s2ns l igados de modo n~ 
tural "segundo regras e leis que regem a formaçao e o encadeamento dos 
acor4es" . Diz- se de um quadr o que está harmonizado , quando a escal a 
cromatica obser va uma relação de valores sustentados por depend~ncia 

(*) - Herbert Road · + "A infe:icidadc do.s Artes Plás-t i oas 11 
1 oro "A Ma.nhâ" , 28 de n~ 

vembro de 1948• 



mútua". (*). Composição plástica é um "conjunto de pontos, linhas, 
planos, volumes ou côres d~spostos de acÔrdo com certas norm~s e visan 
do de~erminado objetivo plastico". Atinge-se a estrutura plastica 
atraves da conformidade com a lei natural que supomos, cremos existir 
no mundo. Como tudo está relacionado com o ser que conhece, mesmo a 
lei natural, sendo no ato da ~percepção função do eu cognoscente, é 
uma problemática subordinada a teoria do co~~ecimento. 

Segundo a teoria da forma, o universo inteiro não seria senão um 
conjunto de estruturas. Assim êle se apresen~aria ao cgnhecimento h~ 
mano . Cada estrutura teria, segundo o Tiicionario Filosofico, "suas 
le~s e relações ~rÓprias que seriam irredutiveis, e possuiriam um ser 
proprio." Poderlamos concluir, então, que as individualidades,em vez 
de primárias, autônomas, sujeitas à análise, passariam a ser cons~de
radas como estruturas. Seriam ".individualidades estruturais", o ulti 
mo-têrmo decrescente não existiria . Tudo são estruturas. Seria con= 
dição de plenitude de uma estrutura satisfazer, de um lado, a harmo
nia~' do outro, a unidade na variedade. A harmoni a seria condição~ 
cessaria, paralela, para se obter, concomitantemente, a unidade damul 
tiplicidade - o acÔrdo da discordância de qne nos fala Platão. As con . - "' .... . ,_ 
Slderaçoes sobre essa unidade na variedad e levam-nos ao termo equlll-
brio • Em fis.ica, equilibrio é considerado o est ado de repouso, onde 
atuam fÔrças que se compensam ~caráter es ·~áv91: centro de suspensão= 
= centro de gravidade). · Equillbri o orgâ~ico é a jus ta ponderação dos 
elementos que compÕem a vida org~nica, de ond e resulta o seu funciona 
mento normal". 

Modernamente sabem os qu e " en reali té, dans le monde des forces il 
n'y a pas d'équilibre, mais seulement des états de transition". (**) 

, 
Tio ~ue ja escrevemos }?Odemos inferir o seguin~e: ha:rmonia e equ_i 

l~brio sao t ermos de relaçao e como tais sujeitos aquelas leis de sa
rater inicial que consideramos existentes "a priori"· Tanto a razao 
como as estrut1ITas obedecem às mesmas l e i s de formação de conjuntos. 
O universo já está organizado . A razão não cria as leis (isomorfis
mo e monodologia). No conhecimento cientifico a razão seria linicamen 
te imitativa, seria s~mpre uma aproximação crescente ao "real" das e§: 
truturas. Isso de acordo com as premissas da Gestalt. Tudo parece 
claro, mas segundo os estudos de Max V/enstscher, achamos dificil con
tornar a dificuldade da validade des sas afirmações no campo da_teoria 
do conhecimento, sem deixarmos uma margem de coisas aceitas,_nao in
t7iramente demonstradas,raci2nalmente. Sempre ~ica uma regiao inacx~ 
s1vel ao entendimento, a razao logicizante - e e dai que a arte aut en 
tica flui. 

O fato é que as leis de estrutura qlJ.e nos levam ao todo pleno, 
tais como as leis de simplicidade , de r egul aridade e d~ simetria, se
gundo P.Guillaume, "parec em feitas para as f ormas geometricas ou musi 
cais e são com efeito admiràvelmente ilustradas por exemplos dessa 
classe". 

Dêsse ~odo, nós constatamos que o acÔrdo, a plenitude da estrutu 
r~ obedece aquelas leis que, por sua vez, se aplicam aos objetos geo
metricos. ,Artisticamente falru1do, teriam aplicação imediata e coere~ 
te, na estetica racionalista, concreta, formalista, onde a "precisao 
racional", as "oposiçÕes " e "contrastes ", a "claridade" seriam condi
ções implicitas. Também situariamos Severini, quando nos diz que: "a 
obra de arte deve ser euritmica, isto é, cada um de seus elementos de 
ve estar unido ao todo, mediante uma correspondência constante de acôr 
do com certas leis. Poder-se-ia chamar a esta harmonia, obtidamedian 
te corres~ondências gráficas, um equilibrio de relações; um equili-
brio nao e o resultado de igualdades ou de uma simetria (***) tal co-

(*) - L. Pagano - "Mo tivos de estética". 
(**) - "L'homme devant la scienoe" - Pg 112. 

(***) - "Le mot symétrie ne signifiait point ohez los grccs c e qu'il signifie dans 
notre langue, une exaote simili tude entre les partics droites et les partias 
gauohes; il signifiait 1:. oondition d 'un oorps dont tous les membrcsont une 
mesure oomrnunc . En d'autrcs tcrme s les groos appelaient symótric co que nous 



, , 
mo e entendido hoje, mas sim, ao contrario, o r esultado de uma rela-
ção de números o~ de propor ções geométricas que constituem uma sime
tria por equivalencia". 

Harmonia, pois, seria o resu ltado de um equilÍbrio de relações,e 
f - , -o equil~brio o r esultado de uma relaçao de numeres ou de proporçoes 

geométricas. Levando às Últimas conseqüências esta atitude, cuj a ori , - , -gem remonta a Aristoteles e, principalmente, a Platao e Pitagoras ; o 
primeiro, quando consideta a arte i mitação e formosura como proporção 
e grandeza proporcional a vista; o segundo, pelo seu matematicisreo -, .. , 
a arte devera, natural e consequentemente, tornar-se na nossa epoca~ 
ra geometria e fÍsica-Ótica. Não podemos contradizer. TÔda tendência 
exclusivamente racionalista em arte tende a êsse ponto. " D'une façon , , , 
generale, l es fonctions mentales ne peuvent se separer, e~ elles col
laborent t oujours, en sorte que toute classification fondee sur l eur 
distinction est artificielle ". (*) . - , ....., , 

A ·explanaçao sistematica da posiçao que vimos estudando esta bem 
desenvolvida no livro de Torres Garcia : " Universalismo Construtivo"· 
Cumpre-nos assinalar aqui a sua tenta tiva fracassada de conciliação en 
tre sentimento e razão. -

Voltando ao ~onto de vi~ta da est éti ca ~oncreta geometrizada,peE 
cebemos que ela so nos podera levar irremediavelmente ao excesso da 
precisão matemática , à aridez de coração, à morte da arte considerada 
como atitude lÍrica ante o destino da existência humana . No caso da , . , . , ( . . 
estet~ca geometr1ca-concreta ~ e poss1vel mesmo rac1onal1zar o proces-
so "criador", dentro da referida esfera, de tal modo que, por pr oces
sos Unicamente cientÍficos (matemáticos, fÍsicos), poderiamos constru 
ir uma composição espacial adequada. Assim, utilizando-se da geome-~ 
tria, o artista ordenaria um conjunt o de formas 2om o co~passo e a re 
gua , sujeitando-se aos conceitos de divisao harmonica, media extrema 
razão , regra de ouro (quando o núme~o 6 é incomensurável ••• ) e às pr~ 
priedades dos entes ou figuras geometricas euclidianas~fundamçntais. 
(**) . Depois, baseando-se nos conhecimentos f{sicos sobre a otica 
(contrastes das côres complementares), escolheria racion~lmente as cô 
res de modo a se harmonizarem entre si mesmas e em relaçao aos espa-, , 
ços das figuras geometricas a serem preenchidos. Se quisessemos con-
t~nuar nossa construção ornamental, se ultrapassás~emos o a9strato~o 
metrico, considerando-o como esqueleto da composiçao, poder1amos repre 
sentar figuras humanas, o claro- escuro , as passagens etc . Seria~e~ 
centar o valor da habilidade artesanal, seria cair no ideal do acade
mismo, isto é, seria tentar ressuscitar um cadáver, por meio de recei 
tas intelectuais. -

Entretanto, se,parássemos na construção geométrica~ no jogo úni
co dos elementos plasticos formais, concretos " em si", esta obra re
presentaria em nossos dias aquela dominante do espÍrito grego : o in
telectualis~o, ou o espirito cartesiano bem pousado. A esteti9a r a
cional-geometrica - f r uto de atitude idealista, teria uma funçao uti
litária, ~a orn~mentação da arquitetura moderna funcional! O arquit~ 
to seria ele proprio o a rtista construtor de suas decoraçoes murais -
e qualquer pessoa poderia construir êsse tipo de obra. Bastaria exi~ 
tir um instituto onde se calculasse racionalmente o "como " da composi 
ção. E o "por quê?" ou o " para quê?"- Ornar, decorar , nos responde= 
riam·~· (achamos pouco para uma vida humana, aberta ao s céus e·guiada 
por moveis profundos). 

, 
Sentimos que de fato se obtem, assim, a unidade plastica , mas se 

(*) - P. Mouy - Logiquo - Pg 56. 
(**) E l N " , - m re ar, ao ao retangulo aurco, vor Vlods,·rorth , Psioologi:! Experimental, o~ 

p{ tulo 'A Estética ZXpcrimcntal" • 

appolons proportion, c 1 est-à-dirc, le raport oonstant dcs membro entre cux 
ct de ohaque membro avcc "lc corps cnticr, de tcllo so~te que, la mesura d' 
'une scule partio Gtant oonnue , on puisso cn induire a la fois la mesura 
dcs autrcs partias et oellc du tout". , 

(Gramrnaire des Arts du Dessins c•a rlos Blanc, 4ome édition, 1881). 



ria unidade racional, matemáti ca, formalista , concr eta, quantitativa, 
espacial. 

Esta estética ajuda-nos a enquadrar no pra~atismo do mundo mecâ 
nico, estandardizado, em qu~ vivemos . Sua e~stência justifica-se a~ 
te sua utilidade, sua eficiencia, no ensino tecni co . Mas , per gunte
mos , à gui sa de conclusão dêste artigo : não haveria outr os tipos de 
f ormas plenas a não ser as que se aplicam às for mas geométricas e aos 
sons musicais? "A pl enitude da f i gura humana , pel o menos para o ho 
mem a de todos os objetos do instint o - esta pl enitude especÍfica se 
r eduz ao tipo pr ecedente? "- P . Guillaume . 

" 0 futuro da pintura depende da resposta que dermos a esta per
guntan. Onofr e Penteado , 1949 . 

Mas , na real i dade, ao lado de Mond rian,. Max Bill, Mal evi tch , ve
mos Klee, Masson, Chagall, r.1ahessier , Kandinsky , etc. • •• 

Fica sugerido com êsse final U!.11 novo "tipo " de composição , a "com 
posição criador a ", ou mel hor , a composi ção emot iva . 

XIV 

~_QONrOSIQÃO R~OTIVA 

" To~s l es pr océdés sont sacré~ ~'ils son~ i~tér~eu 
r ement necessaires . , Tous l es ~rocede~ son~ peohe s ' 1ls 
ne sont pas jus tifies par l a Necessit e Interieure "• 

Kandinsky 

" Uma obra de arte é boa quando nasce de uma neces
sidade; é a natureza da sua origem que a julga ." 

Rainer-Maria Ril ke . 

A " composi9ão emotiva " é o verdadeiro nÚcleo do instituto supe
rior de arte (* )_. Nutr e- se do mistério , da Vida, da interioridade . , , 
Resulta de um " elan " interior que se quer exteriorizar em formas uni
cas . É a posi ção criadora, na qual a necessidade de expressão gera a 
forma estrutural da obra, em obediência aos ritmos vitais e cÓsmicos . 
As diferenças individuais geram, poiss categor ias artísticas diferen
tes. Não mais duas, como está implÍcito nas visualizações de WÕlf
flin, mas tantas quantas são as personalidades dos artistas criadores. 

Não há receitas nem dogmas . Aqui coexistem democràticamente tÔ
das as tendências, desde que ori ginadas no profundo das necessidades 
expressivas . 

Do p9nto de vi s ta peuagÓgic2, as exi gências são as do espÍrit o 
universitario . El a exige condiçoes w1ive r sais para o pl eno exercic~o 
da atividade criadora das dif erentes personalidades . Exige professo
res que sejam capazes de perceber a originalidade de seus alunos . 

A.Barclay Russel, em artigo saÍdo no livro " Art et Education" -
(Unesc o, 1954), diz-nos que , apÓs longas pesquisas fei~as no Reino-um 
do, pareceu-lhe existir uma dezena de modos de expressao distintos e 
nit idamente defi nidos. Cada uma des sas linguagens fundamentais pos
S1llr1a um domÍnio especifico de aplicação, sua "maneira" prÓpria de 
compor; seu sentido da perspectiva ou o emprêgo das côres, sendo que 
podem existir no estado puro, constituindo , assi m, categorias artÍsti 
cas disti ntas (consultar pág . 50 do livro citado ). No plano pedagÓgi 
co-didático é desejável, aconselha Barclay , que o professor saibaiden 
fificar, compreender e cultivar êsses diversos modos de expressão,que 

(~) - No referente aos out r os dois t ipos de composição , o problema se resume numa 
questão de cultura a rt! stica . 



êle descobre em estado embrionário nos desenhos de seus alunos. Escla 
rece o autor que, se se permite a expressão se liberar orgânicamente
da sensibilidade e das experiências pessoais do artista, constata-se 
que existe uma técnica conveniente a esta forma particular de expres
são e a êsse tipo especial de artista, que não ~ode verdadeiramente ad 
quirir ne~~um gutro gênero de maestria; esta tecnica, acrescenta BaE 
c1ay, melhorara,regularmente no mesmo ritmo que a qualidade de expre~ 
sao e res~o~era Elenamente a suas nec~ssidades. ~e fat9, ? aprendi
zado da tecn1ca nao antecede a expressao . Ex~essao e tecn1ca formam 
um único todo. (Há tantas técnicas quantas sao as personalidades ar
tisticas). 

Há também a considerar a partici~ação do corpo, na ~tividade artis 
tica. O que conta na experiência art1stica, l emos as paginas 17 do li 
vro "Art et Education", não é somente a participação direta do corpo 
na atividade artís tica, mas também a projeção , consciente ou incqnsc~ 
ente, do " eu" corporal no ato criador . Em se falando da "experiencia 
auto-plástica", visa-se ge ralment e à projeção co11-sciente do '!eu" co ,r 
poral na atividade criadora, e chama-se muitas vezes "experiencia-ci
n~stésica" a projeção de tensões m~sculures i nconscientes e das sens~ 
çoes corporais difusas. As duas sao i ntinamente ligadas ao desenvol
v!mento fÍsico. Às páginas 24 lemos que se descobriram certas, rela
çoes entre as côres que o individuo utiliza em suas obr as pictoricas 
e a pigmentação de sua pe l e . "É preciso então , para o futuro, ter em 
conta nas pesqui~as pedaeógicas "esta influência das_caracterfsticas , 
corporais. De t oda evidencia, esse modo de expressao pela cor devera , , 
ser estudado pelos psicolo~os de modo mais aprofundado como ate o pre 
sente não foi feito. Não e mais possivel explicar simplesmente pelÕ 
emprêgo de côres para fins decorativos" . 

São pesquisas que vêm fundamentar a atitude artistica expressa 
sob o titulo "compos ição emotiva". É o homem total que cri~ a obra 
de arte: o homem consid erado em sua estrutura psico- fisiologica, com 
seus problemas, seus conflitos, seus mistérior, suas alegrias e tris
tezas, suas necessidades e a~seios . 

Uma das primeiras noticias que ti vemos relativas à.s pesquisas psi 
colÓgicas foram sÔbre as experiências que se fizeram na universidade
de Glasgow: 

"Provou-se cientificamente que há uma grande divergência entre o 
que vê o olho e as ~ariações q~e sofre a representação, ao apligar-se 
a perspectiva cientlfica, que e uma construçao do intelecto e nao uma 
percepção direta. A representação do caráte~ "real" de um_objeto, ba 
seado nas l eis do desenho e da pe rspectiva, e uma construçao in·telec
tual ou objetiva ~ que a figura fenomÔnica, que é a única experiência 
dir~ta,da vista, e uma experiência subjetiva. Partindo desta_compre
ensao e natural que o artista queira ir adiante em duas direçoes. Em 
uma direção pode afirmar a natureza intelectual ou objetiva de suaa~ 
vidade, porém, em lugar de pretender reproduzir literalment e o "carac 
ter real" do objeto, a cena visÍvel, pode fundamentar-se noutros p~n 
cipios "a priori"'. Tomando o objeto sÓ como um ponto de partida, po:
de criar uma série de variaçÕes, como um mÚsico, em tôrno de um sim
pleê tema, constrÓi uma composição com unidade na forma . Em outra di 
reçao pode o artista afirmar a natureza subjetiva de sua atividade, 
abandonando todo projeto de reproduzir o carácter fenomênico de um ob 
jeto ou qualquer forma dada pela experiência da vista; decide- se a 
projetar sÔbre a tela unicamente um emaranhado de linhas e côres que 
são inteiramente subjetivas em s ua criação. Cada obra de arte cons
titui uma lei para si mesma. Estas as duas teorias em que se funda
mentam as manifestações da arte contemporânea. Poderemos dizer que a 
primeira teoria seria "forma abstrata " de caráter estático, e a segun 
da, teoria de "forma subjetiva" de caráter dinâmico". Mondrian e Mas 
aon, ou o cubismo, o abstracionismo orotodoxo e o surreali~o e o abs 
tracionismo expressivo (Kandinsky), seriam explicados por esses esqu~ 
mas interpretativos. 

- o -



O problema, portanto, da composição, depende da necess i dadedeex 
pr essão do ser, considerado em sua estrutura e autonomia ou especifi: 
cidade, e no mundo histÓrico- cultural . O ritmo , a forma ou estrutura 
da composi ção é conseqüente à necessidade interior de expressão . Dai 
o respeito necessário às personalidades dos alunos artistas , dai a ne 
cessidade de as condiçÕes estimulantes serem universais . Ao artista
superior caberá a árdua missão de revelar os fins supremos da vida ne 
la vi a dos sÍmbol os em o ti vos (que êle apreende com a t ot al idade de seü 
ser). 

Professôres com essa visão ser ão, então , capazes de empreender a 
reforma burocrática das Belas Artes . (*). Os exames, os concursos se , - , -
r~am substitBidos por exposiçoes individuais e o criterio ~e valoriz~ 
çao seria, nao a mera e fria habilidade de reproduzir academicamente, 
m~s a captação da alma artistica do ~uno . Claro está que nas congi
çoes de fato reais, atuais, a aplicaçao de tud o o que propomos sera 
progressi vamente fe i ta . 

* 

Onofre Penteado Neto 
São Pau lo, 30 de dezembro 

1954 
(Revisão - 1955) 

(*) - Ver "Esbôço de um regimento de um i::1.stituto superior do artes plásticas" , 
trabalho do autor, publio~do em 1951 . 
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1! PARTE (A) 

Introdução 

ConsideraçÕes Gerais: 

Finalidade: - liberação das personalidades pela auto-criação. 
Meios: - atividade livre, pesquisadora; condiçÕes adequadas; 

educação nova. · 

1 - JONAS COHN - Pedagogia Fundamental - 2g Edição - Editorial 
Losada SA - Buenos Aires - 1952 

2 - JOHN DEWEY - Democracia y EducaciÓn, ,Una Introdu2ciÓn a la 
Filosofia de la Educacj_on - 2 ~ Ediçao - Edito
rial Losada SA - Buenos Aires - 1953 

3 - N .BERDIAE:B1F' - Au Seuil de la Nouvelle Époque - Traduction de 
Daria Olivier - Delachaux et Niestlé SA - Neu
chatel - Paris - 1947 

4 - N .BERIHAEFF- Cinq Médi tations sur 1 'Existence - Tradui t du 
~usse par Irene Vildé-sot - Fernand Aubier 
Editions Montaigne - Paris - 1936 

5 - NICOLAS BERDIAEFF - El Cristianismo y el Problema del Comu
nismo - 4g Edição - Espasa-Calpe Argentina SA
Buenos Aires - 1943 

6 - E.CASSIRER - La s Ciencias de la Cultura, Capitulo: "Tra~é
dia de la Ctll tura" - Fondo de Cultura Economi-
ca - 111éxico - 1951 , 

7 - PITIRIM A.SOROKIN - La Cris is de Huestra Era - Traduccion 
de Carmen Cana lejas Masip - Espasa-Calpe Arge~ 
tina SA - Buenos Aires - 1948 

8- KARL JASPERS - 4IDbiente Espiritual de Nuestro Tiempo - Col~ 
cion Labor - 1933 

9- JOSE ORTEGA Y.GASSET- El Tema de Nuestro Tiempo- 6g Edi
ciÓn - Espasa-Calpe Argentina SA - B ·A·- 1947 

10 - AUGUST ThffiSSER - Fundamentos Fi~osoficos de la Pedag{a - 2g 
EdiciÓn - Coleccion Labor - 1933 

11- LORENZO LUZURIAGA - Pedagogia- Editorial Losada- Buenos 
Aires - 1950 

12 - AUGUST MESSER- Filosofia y EducaciÓn- Editorial Losada SA 
Buenos Aires - 1949 . , 

13 - W.H.KILPATRICK e outros - Filosofia de la Educacion- Edito 
rial Lesada SA - Buenos Aires - 1946 



14 - W .H .KILPATRICK - Educação para Ums Civilização em Mudança -
Tradução de Noemy S.Ruªolfer- 2g Edição- Edi 
çoes Melhor amentos - Sao Paulo - 1952 

15- JEAN CASSOU, - Situation de l'Art Moder ne - Les Éditions de 
Minuit - 1q5o 

16 - GASTAN BACHELARD , ERWIN- SCHRODINGER, PI:S'RRE AUGER, etc- Ren 
centr es Internationales d e Geneve - L'Homme De 
vant la Science - Neuchatel - 1953 -

17 - HERMJill NOHL- Antropologia PedagÓgica- Fondo de Cultur~ 
EconÓnica - 1950 

18 - DüriiNGO TIRADO BENEDI , SANTIAGO HERNANTIEZ RUIZ - Compendio , 
de la Ciencia de la Educacion 

19 - LOu~ENÇO FILHO - I ntrodução ao Estudo da Escola Nova - 6g 
Edição - EdiçÕes Melhoramentos · - ' -20- A~TOLD J.TOYNBEE - A Civilizaçao Posta a Prova - Traduçao 
de Luiz de Sena - Companhia Editora Nacional -
São Paulo - 1953 

21 - H. G.WELLS, JULIAN HUXLEY , G. P .WELLS - A Ciência da Vida , VI I 
- A Nossa Vida Mental - Tradu ção de Almir de 
Andr ade - Livrar~a José Olvmpio Editora- Rio-
- de-Janeiro ..:. 1941 ~ 

22 - C. VIRGIL GHEORGHIU - .à ~ige sii!la Ql~~:nta Hora - Traduçã o de Vi 
torino Noml~sio - Prefacio de Gabriel Marcel -
Livraria Bel'"'trE.rld - Lisboa - Difusão Européia 
do Livro - S::Ío Paulo - 1950 

I - Contra os Dogrnatismos 

"Il n' y a pas de I l faut en art. L ' art est éternellement libre. 
L' art fui t devant les i mpératifs comm.e l e jour devant la nui t •" 

Kandinsky . 
23 - WILLIAM H.KILPATRICK - La FunciÓn Social, Cul tural y Docen

t e de la Escuela- 4g EdiciÓn - Editorial Losa 
da SA - Buenos Aires - 1~46 , -

24 - JOHN D~NEY - La Ciencia de l a Educacion - 3~ Edicion - Edi-
tor~al Losada SA - Buenos Air es - 1948 

25 - JOHN DEWEY - Vi da e Edusação - 3g Edição - Edições Melhora
mentos - Sao Paulo 

26 - ROBERT DOT·rRENS - Hay que Cambiar de Educaci Ón - Editorial 
Kapelusz - Buenos Aires - 1947 

27- H.ANSAY , TERWAGNE y J .VELDT - La Nueva Pedagogia - Editorllü 
Kapel usz - Buenos Aires - 1947 

28 - UNESCO - Art et Éducation - 1954 
29 - ANDRÉ MAURAUX - Les Voix du Sil ence - La Gal érie de La Pléi 

ade - 1952 
30 - PAUL MOUY - Logique - Hachette - 1944 , _ 
31 - FRANCISCO ROJVIERO , EUGENIO PUCCIARELLI - Logica - 7g Ediçao

Espasa-Calpe Argentina - Buenos Aires - 19~4 
32 - C .FRIEDRICH, FP..EIHERR VON WEIZSJWKER - Para uma Concepçao 

Fisica do Universo - Tradução de L. Cabral de 
I\Ioncada - Coimbra - 1945 

33 - PASCUAL J ORDAN - ~a Ftsica del Siglo XX - Fondo de Cultura 
Economioa - 1950 

34 - HENRI BERGSON- Durée et Simultanéité, à pr opos de La Théo
rie d'Einstein 

35 - LINCOLN BAR.WETT - O Universo e o Dr.Einstein - EdiçÕes Me
l horamentos 

36 - ALBERT EINSTEIN - Teoria da Rel atividade 
37 - JEAN CASSOU, ERNEST illfSERMET , GABRIEL MARCEL , etc - Rencon

tres Inte r nationales de Genevet Debat Sur l'Art 
Cont emnor ain - L.Jullien - Geneve - 1949 

38- FELIX KAUFMANN- Metodologia de,las Ciencias Sociales- Fo,g 
do de Cultura Ec onomica - Mexico - 1946 

39 - GASTON BACHELARD - Le Nouvel Esprit Scientifique 
40 - FERNANDO DE AZEVEDO - Principies de Sociologi a - 5g Ediçã o

EdiçÕes Melhoramentos - 1951 



41- WASSILY KANDINSKY- Du Spirituel dans l'~rt et d~ns la Pe
inture en Particulier - Galerie Rene Drouin -
Paris - 1~49 , 

42 - JEAN WAHL - Introduccion a l a Filosofia - Introduccion de , 
Jose Gaos - Breviarios del Fondo de Cultura 
EconÓmica - México - 1950 

43 - LILIANE GUERRY- cé~anne et l'Expres s ion de l'Espace - Fla 
marion, Editeur- Paris - 1950 

44 - VICTOR BROCHARD- Los Escépticos Griegos - Editorial Lesa
da SA - Buenos Aires 

II - Pela Expressão Atual 

45 - ONOFRE DE A.PENTEAD0 JÚNIOR - Fundamentos do Método - Com
pa~~ia EditÔra Nacional- São Paulo - 1938 

46 - ONOFRE DE A . PENTE.ADO JÚNIOR - Compêndio de Psicolo§ia (Pr...Q 
blemas de Psicologia Educacional) - 2= Ediçao 
São Paulo 

47 - JACQUES MAR I T.t..N - Cu~tro Ensayos Sobre e ~ EspÍritu en Su 
Condicion ·Carnal- Tra6ucc ion de Eugenio S .Me 
l o - 2~ EdiciÓ:n - :F.:cHci ones Desclée, de BroU: 
wer - Buenos Aires - 1947 

48 - DONALD PIERSON - Teoria e Pesq1J tsa em Sociologia - 2~ Edi
ção - Edio~es Yelhoramentos - 1948 

49 - HENRI BERGSQll( _ Le Rire - f37~ :!:dition- Presses Univer s i
taires de ?ranco - 1950 

50 - HENRI BERGSON - Las ])os Fuentes de la Moral y de la Reli
gion - Tr aducciÓn de Miguel Gonz~lez - Edito
rial Sudamericana - Buenos Air es - 1946 , 

51 - A .DE RIDDER e W .DEO!JN.A - El Arte en Grecia - Tr aduccion del 
Dr.Luis Pericot Garcia - Editorial Cervantes
Barcelona - 1926 

52- ÉLIE FAURE - Hi stoire de l'Art , "L'Espr it des Formes "- Li 
br arie Plon - Paris - 1949 -

53 - W .G .CONSTABLE - En~ayo Sobr e EspecializaciÓn Artis~ica- Co 
l eccion " Ulisses " - Ediciones Centurion - Bue 
nos Aires - 1945 -

, f 
54- HERBERT READ- Ar te y Sociedad - Traduccion de Agust~n J . 

Alvarez - Editorial Guillermo Kr aft - Bue~os 
Aires - 1951 

55 - ROGER BASTIDE - Arte e Soci edade - I1ivrnri a Martins Edi tÔ-
r a - São Paulo - 1945 , 

56 - CHARLES LALO - El Arte y la VidG. Social - Traduccion de Gus 
tavo Navaza - Edito~ial Albatris- 1~46 

57 - ERNEST CASSIR~~ - Jmtropol og{a FilosÓfica - Ver~ion de E~ 
genio Imaz - Pondo de Cultura Economica - Me-
xico - 1945 , 

58 - FEDERICO NIETZSCiJE - El Origen de l a Tragedia - Traduccion 
de Eduardo Ovejero - M. Guilar Editor- Buenos 
J,.ires - 1947 , , 

59 - CHJ~RLES BAUDOUIN - Psicoanalises del Arte - Traduccion de 
Marcos Fi ngerit - Edigiones Sigla V~inte-19~6 

60 - BENEDETTO CROCE - Breviario de Estetica - Traduçao de M~
guel Ruas - At ena Editor a - São Paulo 

61 - JOHN DEWEY - El Arte Como Experiencia - Fondo de Cultura , 
Economica 

62 - SERGIO MILLIET - Pi ntura Quase Sempre - Edi ção da Livraria 
do Globo - Porto Alegre - 1944 

, ,. -
III - Pela Elite do Carater, da Inteligencia, do Cor açao 

63 - RAINER-MARIA RILKE - Cart as a um Poeta - Tradução de Fer
nanda de Castro - Portugália Editora - Lisboa 
- 1948 



64 - ODILON REDON - Sobr;e La Vj.da , El Arte y Los Artistas - Tr_§ 
duccion de Antonio R. Costa - Editor ial Po ei
don - 1945 

65 - HORACE LECOQ DE BOISBAUDR.AN - L ' Education de La Memoire Pit 
toresque et La Formation de L' Artiste - Henri 
Laurens, Éditeur - Paris 

66 - JOHA1~ES HESSEN ~ Filosofia do s Valores - Tr adução de L. Ca 
bral de Mancada - Saraiva EditÔres - São Pau= 
lo - 1946 

67 - ABEL S.ALAZAR - O Que é A Arte? - Saraiva Edi tôres - São Pau 
lo - 1940 -

68 - LÚCIO COSTA - O Ensino do Desenho - Revista Cultura n° l 
Ministério da Educação e SaÚde - Dezembro 1948 

69 - VIEIRA DE ALMEIDA - Filosofia da Arte - Saraiva - Sao Pau
lo - 194-2 - , 70 - FIDELINO DE FIGUEIREDO - A Luta pela Expressao - Prolegom~ 
nos para 1lí11S Fil osofia da Literatura - Edito
rial Nobel - Coimbra - 1944 

71 - ALCEU AMOROSO LIMA - Estética Literária - Amér ica Edi tôra-
1945 

72 - JACQUES r.'IARITA~N - Arte· e Poes :i.e. - T:r·udução de Edgar d de Go 
doi da Mata-Machado -- Livraria Agir - 1947 

73 - BER.NARD BEREJITSON - Esthetique e t His toire des Arts Visuels 
- Tra duction et Préface de Jean Al azard - Édi 
tions l.:.lbin- l':iic!:lel - P:":1.ris - 1953 -

A 

IV- Um pouco sobre a E .N.B.A. 

74 - JULIO E.PAYtiÓ - P~~tura Moderna - 3g EdiciÓn - Editorial 
Poseidon - Buenos 1;.ires - 1950 

75 - COSSIO DEL POMAR ARTE NUEVO 
76 - ONOFRE DE A.PENTEADO NETO - Al gumas Conquistas de Movimen

to Plástico Moderno - Revista ENBA n° 4 - 1950 
77 - BERNARD DORIVAL - Les États de La Peinture Française Con-

temporaine - Gallimard - 1944 
78 - REVISTÃ ART D'AUJOURD'HUI n° 7- 8 , Mar ço 1950 
79 - PEINTURE MODERNE - Skira - 1953 
80 - RALPH LINTON - O Homem: Uma Introdução à Antropologia - 29~ 

Edição - TTadução de Lav{ni a Vilela - Livra
ria Martins Edi tôra 

81- M.A. BLOCH - Philosophie de l'Éducat i on Nouvelle- Presses 
Universitaires de Frm1ce - Paris- 1948 

82 - EDUl1RD SPRANGER - La Experiencia de La Vida - Edi çÕes Rea
lidad - Buenos Aires - 1949 

83 - ROBERT S.WOODWORTH- ~sychologie Expértment~l~ - Traduit 
par Andre Ombredane et I r ene Lez1ne - Presses 
Uni vers itui res de Fr a nce - 1949 

84 - A.GESEIL - La EducaciÓn del Nino en La Cultura Moderna
TraducciÓn de Roselin MÜller - Editorial Nova 
- 1948 

85 - ED.CLAPAREDE - A Educação FuncionalA- Tradução de Damasco 
Penna - Comparu<ia Editora Nacional - 1950 

86 - FERNANDO DE AZEVEDO - Sociologia Educacional - 2~ Edi ção -
, EdiçÕes Melhorament os - 1951 

87 - XXeme SIECLE - Cahiers d ' Art- Janvier 1952 - Nouve lles 
Conceptions de l'Esp~ce 

88 - JOSÉ LEÓN PAGANO - Mot ivos de Estetica - El Ateneo - Bue
nos Aires - 1941 

• 



1! PARTE (B) 

V - Utilidade e Arte (Para quê esco l a de arte?) 

89 -
90 -

91 -

92 -

93 -

94 -

FÉLICIEN CHALLAYE - Estética - ColecciÓn Labor - 1935 
E.MEUMANU - Sistema de Estética - Espada-Calpe Argentina

Buenos Aires - 1947 
H.ADOLFO TAINE - Del Ideal en El Arte - VersiÓn de A.Con

ca - Edit orial Tor - Buenos Aires 
SHELDON CHENEY - HistÓria da Arte - Tradução de êérgio Mil 

liet - Livraria Martins Editora- Sao Paulo
- 1949 

J .TORRES GARCIA - Universalismo Construtivo - Editorial Po 
seidon - Buen9s Aires - 1944_ , . -

PIETRO UBALDI - A Grande Slntese - Traduçao de Marl o Cor
biÓli - Edição da Sake - São Paul o - 1952 

VI - Arte e Ciência Para futura discussã"J dos métodos do ensino ar
tlstico 

, , 
95 - ERWIN RHODE - Psique - Traduccioi: de Wenceslao Ro ces - Fon 

do de Cultura EconÓmica - México - 1 948 
96 - ER.WST VOlT ASTER - Histeria de la Filosofia - 2~ EdiciÓn -

TraducciÓn de Emilio Huidabro - Edit orial La 
bor - BaTcelona - 1945 

97 - KLI~COLOMER - Histeria de la ~ilosofia - 2~ EdiciÓn 
Editorial Labor - Barcel ona - 1953 

98 - EDWARD MCNALL BURNS - HistÓri& da Civilização Ocidental -
Tradução de Lourival Gomes Machado - EditÔra 
Globo - 1948 , , , , 

99 - LEWIS Mm~ORD - Tecnica y Civilizacion Version y ~rolo
go de Carlos Maria Reyl es - Emecq Edi teres SA 
- Burnos Aires - 1945 

VII - Um Pouco SÔbre a Teoria do Conhecimento 
" En vérité , une peinture ne so voit pas avec l'oeil, ma4-s est 
sais i e par toutes les forces de 1 ' espri t" (Revista Diogene) . 

100 - JOSÉ GAOS - Antologia ? ilosofica , La Filosofia Griega -
La Cas~ de Espana en México - 1940 , 

101 - N~X WENTSCHER - Teoria del Conocimiento - Traducci on de 
Rubén Landa y Vaz - Editorial Labor - Barce
lona - 1927 

102 - J . HESSEN- Teoria del Conocimiento - TraducciÓn de Jose 
Gaos - Editorial Lesada - Buenos Aires - 1947 

103 - RODOLFO MOl\IDOLFO - El Pensanüen to Antigo - 3~ EdiciÓn -
Editorial Lesada - Buenos Aires - 1952 

104 - M.MERLEAU PONTY - Phenomenol ogie de La Perception - Li
brairie Gallimard - Paris - 1945 

105 - JULIAN MARIAS - Histeria de La Filosofia - 4~ EdiciÓn 
Revista de Ocidente - Madrid - 1948 

106 - FRANCISCO ROW~ü - Filosofi a Contemporánea - 2~ EãiciÓn
Editorial Lesada - Buenos Aires - 1944 

107 - AUGUSTO MESSER - Histeria de La Filosofia , La Filosofia 
Actual - 3g EdiciÓn - Espasa- Calpe Argentina 
- Buenos · Aires - 1945 

108 - GEORGES GURVITCH - Las Tendencias Actuales de La Fil oso
fia Alemana - 2g EdiciÓn - TraducciÓn por P . 
Alrnela y Vives - Editorial Lesada - Buenos 
Aires - 1944 

109 - BERNARD BOSANQUET - Histeria de La Estética - TraducciÓn 
y Apéndi ce de Jos é Revira Armengo l - Editori 
al Nova - Buenos Aires - 194 9 

110 - LIONELLO VENTURI - Histeria de La Critica del Arte - Po
seidon 



2~ PARTE (A) 

VIII - As Atividades Recentes do Pr ofessor Carlos Del Negro 

Bibliografia par.a o Desenho de Imitaçã o : 
111 - L.D ' HENRI ET - Cour s Rationnel de Dessi n - 4g Édi tion - Ha 

chet - Paris - 1883 
112 - HAROLD SPEED - La Practica y La Ci encia De l Dibujo - Al

batr os - Buenos Aires 

I X - O Que Propomos 

A - " Um a t elier de desenho , ainda que autônomo, é parcel a de um 
organismo mai or". 

113 -

114 -

115 -

116 -

117 -
118 -
119 -

120 -

121 -

122 -
123 -

124 -

125 -

126 -

127 -

LIONELO VENTURI - Pour Compr endr e La Pei nture de Gi ot to 
à Chaga ll - Tr aduit par J uliet te Bertrand -
Éditions Albin Michel - Paris - 1953 

LOURENÇO FILHO - Psicologia Educacional - Not as de aul a 
do Pr of .• Lourenço :?ilho - Facu l dade Na ciona l 
de Fi l osofi a - 1Q52 

LOURENÇO FILHO_- Estudo e Aval :i.ação dos Ni ve i s de Matm;~ 
çao - Revista Brasi l eira qe Estudos Pedago
gicos, 1Tol . X'"vii , TJ 0 46, pag . 50 - 1952 

WILLIAM HEARD, KILPA~RICK - A :B'i losofia da Educação de 
Dewey - Rev:~.:-sta Brasi leira de Estudos Peda
g6gicos , Vol . XIX , n ° 49 , p~g . 77 - 1953 

ANÁLISE DO PROJETO DA LEI DB ::JI RETRI ZES E BASES - Revis-
ta Brasileira de Est udos Pedag6gi cos , Vol. 
XVIII , n° 48 - 1952 

LA PREPARATION DU PERSONNEL ENSEIGNANT - Unesco 
ANÍSIO TEIXEIRA - A Universidade e a Libe r dade Humana -

Os Cadernos de Cul tura - Ministér io da Edu
cação e Cultura - 1954 

PIERRE LAVALLÉE - Les Techniques du Dessin, Leur Évol u
tion Dans Les Différentes Écol es d e L ' Euro
pe - 12g Édition - Van Oest Éditions d ' Art 
et d ' Histo i re - Paris - 1949 

ANDRÉ LHOTE- Traité du Paysage - 4§ Êdition- Fl oury 
Paris - 1948 

ANDRÉ LHOTE - Trai té de La Fi gure - Floury - Pari s - 1950 
HENRI FOCILLON - Vie des Formes - 3§ Édition - Presses 

Univer s i taires de France - 1947 
W.WORRINGER - Abstr accion y Natu~aleza - Traducci6n de 

Maria Fr enk - Br eviarios de l Fondo de Cult u 
ra Econ6mica - 1953 -

HErffiiQUE WOLFFLIN - Conceptos Fundamentales en La Histo-
ria del Ar te - 2g Edici6n - Espasa-Cal pe -
Madrid - 1945 

MATILA C. GHYKA - Esthétique Des Pr oporti ons Dans La Nat~ 
re et Dans Les Ar ts - 11 ~ Édit ion- Gal li
mard - Pari s 

W .DE WERSIN W . HOFFl'v1ANN HARIHSCH JR - O Ornamento e Suas 
Aplicações Artisticas - EditÔr a Walter Menzl 
Rio- de- Janeiro 

128 - J . DE S ' AGARÓ - Composici6n Artistica - 2§ Edi ci6n - Leda 
Las Ediciones de Arte - Barcelona 

129 - F . LABARTA - Composic i 6n Decorat i va , Pi stur a (Artes Apl i 
cadas) - E .Meseguer , Editor- B~rcelona 

130 - EDUARDO SPRANGER - Formas de Vida - 3g Edicion - Traduc
ci6n por Ram6n de La Ser.na - Revista de Oci 
dente - Argentina - Buenos Aires - 1948 -

131 - MILOUTINE BORISSAVLIEVITCH - Las Teorias de La Arquitetu 
ra - Traducido por Martin August o de La Ri= 
estr a - El Ateneo - Buenos Ai res - 1949 



132- DR.CR.FUNCK-HELLET- " Composition et Nombre d 1 0r Dans Les 
Oeuvres Peintes de La Renaissance- Proportion 
- Symétrie- Symboiisme" - Édi tions Vincent -
Fréal - Paris - 1950 

133 - MAURICE BUSSET - La Tecnica Moderna del Cuadro - Traduc
ciÓn de José Alvarino - Libraria Hachette -
Argentina - 1952 

134 - ARTHUR L. GUPTILL - Pencil Drawing, step- by-step - Reinhohl 
Publishing Corporation - New York - 1949 

135 - DRAWING WITH PEN AND INK AND A WORD OONCERNING THE BRUSH
Fourth Printing - Rei~~old Publishing - New 
York - 1946 

136 - THEODORE KAUTZKY - Lápis, Arte e Técnica - Tradução de Ra 
ul de Mello - Gertum Carneiro, Editora- 1948 

137 - Y...ATHARINE KUH - Art Has l\1any Faces - Herper , Brothers -
- 1951 

138 - FORMES ET VIE - N° l 
139- M. NÉDONCELLE - Introduction à L'Esthétique 
140 - LE PHOTO AL1\1ANACH PRISMA - N° 2 
141- CHARLES LALO - EJ.éments D' Est hétique - 7e:me Édition- L. 

Vuibert - Paris - 194 6 
142 - ANUÁRIO DO INSTITUTO DE PSICOLOGI.i. - Ano l - 1951 
143 - A NOVA PllJT"lJRA FRANCESA E SEUS f··1ESTRES DE MANET A NOSSOS 

DIAS - N!inistério da Educação e SaÚde - Rio 
- l CJ49 

144 - ANÍSIO S .TEIXEI.F\ . .A - i. Crise Educacional Brasileira - Revis 
t a Brasi l eira de Estudos PedagÓgicos - Vol .
XIX - N° 50 - 1953 

145- I.VENDRYES- Le ~angage - Éditions Albin Michel- Paris
- 1950 

X - O Que Fropomos 
B- o •• 

9 - Bibliografia minima do "atelier " de desenho - para consul 
tas e c:stud os: 

, 
l- Les Techniques du Dessin- par,Pierre Lavallee 
2 - Initiation au :Oessin- par Rene Prinet 
3 - Apolo - Salomon Reinach 
4 - Les Maitres du Dessin Français 
5 - L'Arbertina - Dessin , 
6 - Historia da Art e de Cheldon Cheney , 
7 - Histoire de La Peinture Mode1~e - Skira 
8 - Universalismo Construtivo - Torres Garcia 
9 - Pintura Quase Sempre - Sergio Milliet 

l O - Arte Nuevo - Cossio de1 Pomar 
11 - Pintura Moderna - Julio E .PayrÓ 
12 - HistÓria da Estética - Bosanquet 
13 - Estética - Newmann 
14 - pernais tomos da Coleção Skirá 
15- A guisa de estudo ~ - Charles Blanc- Ruskin - Vio1ett 

Le Due - Harold Speed; 
Para consultas : - Suma .Artis de Pijoan 

16 - La Voix du Silence - Mauraux 
17 - W5lfflin - Worringer 
18 - Pour Comprendre la Peinture de Giotto a Chagall - Lio 

nelo Venturi 
19 - El Arte como Experiencia - John Dewey 
20- Situation de 1'Art Moderne - Jean Cassou , A 

21 - Andre Lhote: - todas as suas obras 
22 - Para Saber Ver - Matteo Marangoni - TraducciÓn de Án

gel de Apraiz - Espasa-Calpe SA - Madrid - 1951 
146 - RAMON GOMEZ DE LA SERNA - Ismos - Podeidon 
147 - ONOFRE DE ARRUDA PENTEADO NETO - Regimento de Um Institu 

to de Arte - Rio - 1 951 



148 - ONOFRE DE A.PENTEADO NETO - O Ensino Ar t i s ti co- Rio-1954 
149 - ONOFRE DE A . PENTEADJ NETO - Da Necessidade da Criação de 

Um Instituto de Art e Moderna - Rio - 1953 
150 - ARISTÓTELES - Poética - Emecé Edit ores - Buenos Ai res 
151 - PLATÃO - Fedr o, o de La Belleza - Aguil ar - Buenos Aires 

2! PARTE (B) 

XII - A Composi ção ou Pr ojeto 

152 - WI LFRID BLUNT - Japonese Colour Prints Fr om Har unoku 
To Utamar o With An I ntroduction And Notes 

153 - JEANNÍ NE AUBOYER - Concept ions Est hétiques de L' Inde -
Revue Pro Art e - N° 67 , 68 - 1947 

154 - PEINTURE CHINOISE - Édit ion s Phaidon - Par is - 1948 
155 - MINIATURES INDIENUES - Payot Lausanne - 1953 
156 - LES ICÔNES - Payot Lausétnne - 1947 
157 - MOSAIQUES DE RAVENNE - Payo t Lausanne 
158 - CHAGALL - FERNAND HAZAN - Paris - 1952 
159 - BLAKE - The Studj_o - Uew Yor k - 1948 
160 - HENRY MOORE - Penguin Books -· 1946 

XIII - A Composição Racionalista 

161- ABRAHAIVI H.AKER -,Raul Lozza y El Percept ismo , La Evol u
cion de La Pintvra Concreta - Edi toria l 
" Diol ogo" - Buenos Air es - 1948 

162 - ALAIN- Pr opos Sur L ' Esthétique - Presses Uni ver sitai
res de F~ance - Paris - 1949 , 

163 - A. BRACHET - La Vie Creat rie Des For mes - Fel ix Al can 
Paris - 1927 

164 - ANDRÉ SAINTE-LAGU~ - Monde Des Formes - Librair ie Arthe 
me Fayard 

165 - L:EDNARD DE VINCI - El Tratado de La Pintura - Editorial 
More- Mere - Buenos Aire-s - 1952 

166 - VICENTE NADAL MORA - Dibujo Geometrico - El Ateneo - B~ 
nos Aires - 1944 

167 - R.TOCQUET - Cicles et Ryt hmes - Dunod - Paris - 1951 
168 - REVISTA FORMES ET VIE - N° 1 - Ano I - Paris - 1951 
169 - PI ET- MONDRIAN - O Neo- Plasticismo - Tradução G . Fau - São 

Paul o - 1954 
170 - GUILLERMO WORRINGER - ,El ~·lrte EgÍpcio , Probl~mas de s u 

Valoracion - Traducido de l Aleman po r R. Sa 
dia - Revista de Occidente - Argentina -
Buenos Aires - 1947 

171 - KARL JASPERS - Raison et Déraison de Not re Temps - Tr a-, ' , 
duit par Helene Naef - Desc l ee de Brouwer-
1953 - (Para meditar ; ver o novo sentido 
do têrmo r9zão , pág . 62) . , 

172 - MIKEL DUFRErnJE - Phenomenologie de L'Experience Estheti 
que - Presses - 1953 

XIV - A Composição Emotiva 
" Tous l es procédés sont sacrés s ' i l s sont intérierement néces 
sa~res . Tous , les pr9cédé~ so~t péché s ' ils ne sont pas justi 
fies par la Necessite Inter ieure ". Kandinsky 
"Uma obra de arte é boa quEmdo nasce de uma necessidade; é a 
natureza da sua origem que N Rainer- Maria Rilke 
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